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oa sine tas à EA. . E 
'Do correspondente particular do «Commercio ra entender-se com elles:sobre os 


do Porto».) 


"A primavera enganou-se: em lugar de vir 
m 20 de março, começou no 1.º de janeiro. 
Joje cantam as aves, O as senhoras abrem 
pardo aolinos paras ampararem do astro, 
o di 


dia,, que. | 
iegociantes 
; os romeiros, de Santa, Genoveva saltam 


ontentes.. 


” 


ra para pobres vendedores de bugiarias. Con- 


o 


to End 


a-se que quatro senhoras de yéu espesso, vos- 
idas com simplicidade, percorreram essa lon- 
sa fileira de barracas para distribuirem gene- 


osidades aos mais necessitados d'esses nego- 


ectos que 
jue nunça mandaram, procurar. E lícito sup- 


jor que uma: das quatro senhoras era a impe- 


"atriz, e as outras eram suas damas de. ho- 
10r, 


BUM o 3 


a-feira foi Sua, Magestade cagar ;a 
tom 0 prlngino de, Hohenzollern, acompanha- 
los pelos «snts.. general' Fleury, Walewski, 
Toulongeon esmuitos ontros-convidados. Fi- 
seram: boa; caçadas; Ui cs Las 
“Lord Cowley, embaixador da Inglaterra 


m Pariz,não assistiu 4 recepção do 1.º do anno O 


as Tulherigs. A sua ausencia não foi devida a 
lesintelligencias entre a França e a Inglater- 
ra, mas fmplorra gaia à um accidente mariti- 
mo. Pavtido-de Londres em 31 de dezembro, 
rontava com chegara Pariz ás tres horas da 
manhã, de maneira que ainda poderia descan- 
sar algumas horas e estar prompto para a re- 
zepção do meio dia nas Tulherias; mas; em- 
caveado em Dover, era-demorado:pelo esta- 
ló do mar até às 10 horas da manhã, que foi 
quando entrou em Calais, poróm na impossi- 
bilidade de chegara Pariz a tempo de assistir 
À recepção. Isto prova que tão basta partir-a 
tempo, e que o essencial é chegar. 

- Pestejou-se odia de Reis-nas “Tulherias, e 
n'essa occasião houve jantar de: familia. O 
principe Napoleão: e a princeza Clotilde assis-. 
tiam a elle, assim cômo a princeza Mathilde, o 
duque e a duqueza de Mouchy: O bolo foi tira- 
do pelo principe imperial, a quem coube em 
sorte A festa tradicional. | 

“Decididamente as camaras estão convoca- 
das para 22 de janeiro. E' com a mais viva sa- 
tisfação: que-os é iitos serios vêem aproxi- 
mar-se 4 epocha dos debates parlamentares. 
Esperam que a-vida politica safra da sua le- 
thargia, e ques attenção será ontra vez: cha- 
mada para as- questões inaccessiveis ás folhas 
de vintem. À opposição applicará todosos sens 
asforços 4do' Mexico. Disse-se' que“o snr. 
Thiers estava decidido anão entrar na lucta; 
mas não é verdade. O snr. Thiers fará muitos 
discursos. Tambem não é verdade que o snr. 
Berryer esteja doente, como se dizia: durante 
a sessão aproveitará muitas oceasiões para fal- 
lar, St] aa ) 08» 

* No d.º dia da reunião do corpo legislativo 
o snr. Walewski, suceessor do snr. duque de 
Morny, fará 'um discurso de installação: - De- 
pois, diz-se, cederá a cadeira presidencial a um 
dos vice-presidentes, até que a sua eleição te- 
nha sido validada. Se não o for, será o'snr. 
Rouher que se encarregará-de responder: 'Tu- 
do leva a crer que esta sessão será laboriosa, 
e que as discussões pomposas e muitas vêzes 
“declamatorias sobre o-que se-chama as gran- 
des questões politicas, serão tm potico postas 
de parte em proveito dos negocios publicos. 

> «De certo os bellos discursos teem seu me- 
rito, mas úma boa lei que satisfaça a uminte- 
yesse serio e actual é bem preferivel. No'anno 
passado discotreu-se larga 'e eloquentemente; 
resultou d'ahi que certo numero de projectos 
de lei muito importantes, entre outros o'da or- 
ganisação dos conselhos municipaes e dos con- 
selhos geraes, ficaram religiosamente intactos. 
Se os deputados da França não quizeremn'es- 
“te anno expor-se ao mesmo inconveniente, 
abreviarão um poucó as eternas repetições a 
quenunca deixa de dar lugar o débate da res- 
posta ao discurso da coroa. | 

“No senado o principe Napoleão renuncia- 
rá à situação official que oceupava no anno 
findo. “Os oradores dó governo evitarão tan- 
to quanto possivel o séguir a opposição no 
terreno das discussões puramente póliticas. 
Em compensação darão toda a sua attenção 
aos projectos de lei relativos à reformas eco- 
momicas. N'este terreno temo governo força, 
porque ninguem pensa em impugnar as suas 
tendencias eminentemente democraticas e Ji- 
beraes em materia de economia politica. 

Falla-se muito em crise ministerial, apon- 
tando-se como ministros sacrificados os snrs. 
De La Valette, Duruy e Behic. Tambem ha 
quem diga que o snr. Drouyn de Lhuys se- 
rá substituido. Parece que o imperador acha 
que a politica da França na Italia não é mo- 
vida com acerto. Foi confirmado nesta opi- 

nião por uma conversação que teve com O 
principe Napoleão, que, segundo se conta, 

disse a Sua Magestade que a politica france- 

za estava agora trabalhando em dissolver a 

obra imperial fundada além dos Alpes. Dois 

dias depois d'esta declaração o imperador re- 
cebia uma. carta autographa do rei Victor 

Manoel, carta que insistia na declaração fei- 

ta anteriormente pelo principe. Indica-se, pois, 


O Ssnr. Cheyreau, administrador da cidade de 


Lyão, para succeder ao snr. de La Valette, 


e falla-se tambem em entrar na nova combi- 
nação o snr. Emilio Olivier, como ministro 


brilha como no mez de maio. Os 
de objectos para «estreia do anno», 


| A feira dos passeios arvorejados, 
jue terminou ante-hontem, foi muito producti- 


antes ephemeros, ajustando e, pagando, ob- 
ue diziam mandar buscar depois,; e 


-  Por.este tempo de primavera o imperadon 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
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ciativa as obras publicas e a colonisação. O | dres, com a situação de facto por ponto de) 


marechal convocou para ló d'este mez em 
| Argel os engenheiros das trez provinciás pa- 
primeiros 
[melhoramentos a realisar. | 

Ha dias o snr. Gtuizot, ex-ministro de 
Luiz Philippe, foi objecto de uma manifesta- 
ção muito sympathica da parte da mocidade 
escholar. Muitos estudantes acompanharam 
até ao seu domicilio o illastre estadista depois 
que elle sahiu do curso dado por seu filho. 
Era uma homenagem ao historiador e não ao 
[homem político, salvo se as ideias não .estão 
bastante modificadas desde o tempo em que 
os estudantes contribuiam para derribar uma 
monarchia a pretexto de tirarem ao snr. Gui- 
zot a direcção dos negocios publicos. 

Já me ia esquecendo dar noticia de um fa- 
cto certo; e é que no-discurso imperial será 
annunciado que as nossas tropas se retirarão 
do Mexico no praso de dois annos. Eim com- 
pensação, os Estados-Unidos obrigar-se-hão 
a respeitar à actual posição do Mexico, isto é 
o governo estabelecido do imperador Maxi— 
miliano, e a reconhecel-o por soberano eleito 
e alliado, -. e edad 


ter. 
ninguem fallounelle; hoje que está em boa 
convalescença, dãosno em caminho para a 
cova. re 

Em Roma corre o bôato nos circulos mais 
bem informados que a partida das tropas de 
oceupação de Roma não se verificará antes 
de maio próximo, e que as ultimas não volta- 
rão a França sénão no fim do praso marca- 
do pela convenção de 15 de setembro. 

À proposito da divida pontifical assegu- 
ra-se que a transferencia á Itaha de uma 
parte dessa divida se fará por accordo dosin- 
teressados, por uma simples subrogação do de- 
vedor. Vê-se que com effeito os governos do 
rei Victor Manoel“e de Pio IX só teem um 
e o mesmo crédor, de sorte que os coupons 
da divida romana que vai passar para a Italia 
continuarão a ser pagos pela casa Rotschild. 
E' verdade que a Santa Sé ainda não deu 
a conta da divida que toca ás provincias se- 
paradas do seu teoritorio, mas é provavel que 
esses algarismos não tardem a ser determina- 
dos, e ha motivos-para esperar que o acordo a 
intervir para a execução do artigo da con- 
venção de 15 de setembro relativo a este 
objecto, poderá ser levado a effeito antes da 
retirada completa das tropas francezas dos 
Estados pontificaes.. ro 

Falla-se em diminuição do exercito italia- 
no. Diz-se que haverá uma demora no recru- 
tamento, equivalendo 4 diminuição de uma 
boa parte do effectivo em armas. Serão sup- 
primidos oscapellães e os officiaes de: admi- 
nistração, serão operadas consideraveis re- 
formas nas commissões das diversas armas, 
no estado maior e nos commandos geraes. 

Falla-se muito em Roma na audiencia que 
o barão de Meyendorff teve no Vaticano em 
27 de dezembro. "O Papa, com a franqueza e 
coragem que o caracterisam, não quiz deixar 
passar essa occasião sem fazer ouvir ao repre- 
sentante: do autocrata russo uma linguagem 
muito energica-sobre a perseguição da igreja 
da Polonia e sobre a prisão recente de muitos 
bispos dessé desditoso paiz. O snr. de Mey- 
endorff perdeu a cabeçaa ponto de responder 
a Sua Santidade por um discurso à Menschi- 
koff, e o Papa ficou tão irritado que ordenou 
ao encarregado de negocios da - Russia que 
sahisse da sua presença. Assegura-se que O 
barão de Meyendorffia receber os seus passa- 
portes. 


—Na corte de Baviera o representante de 
Francisco IL protestou muito energicamente 
contra o reconhecimento do reinó da Italia 
pela Baviera. O snr. conde de Cito disse no 
seu protesto: «A determinação do-vei de 
Baviera de reconhecer o reino da Italia sendo 
essencialmente uma violação de todos os di- 
reitos de soberania do rei sobre o reino das 
Duas Sicilias, poom termo, de facto, às suas 
relações diplomaticas com acorte do rei da 
Baviera». ai Ed h 

— Segundo as cartas recebidas da Belgica, 
ainda não está feita a paz entre os partidos. 
Todavia reconhece-se que o povo está em ge- 
ral cançado da lucta dos clericaes e liberaes, 
e que o que mais deseja é que se deixe o ter- 
reno das disputas theologicas para se entrar 
no terreno pratico de certas reformas que são 
pedidas em altos brados. Como a Belgica pos- 
sue quasi todas as liberdades, não se trataria 
senão de mais ampla liberdade commercial, da 
diminuição do censo, de uma modificação na 
lei de instrucção primaria, de descentralisação 
administrativa e emfim de um abatimento nos 
impostos sobre .consummos. Tudo isto tem 
probabilidade de ter por si a unanimidade. 

— A questão dos ducados parece entrar em 
uma phase singular, e é bomnotar cada dia 
as variações da politica austro-prussianan'es- 
ta embaraçada questão. Por um lado parece 


fe Estado, IstQ. é. como ministro, orador. Tu-|que as duas potencias querem operar de acor- 
ve RE e roalisard Não sei; mas o que éldo, por outro que contrariando-se, mutuamen- 
rdade é que não se falla em outra cousa |te e em segredo, procuram, cada uma por seus 


em Pariz. 


O snr, marechal Mac-Mahon tornou a par- 


meios, chegar a uma solução definitiva. 
Hoje devemos mencionar um boato que 


tir : : 
onde H Algeria, e falla-se muito entre os |diz que as potencias occidentaes, a Inglaterra 
RIA e negocios da grande sociedade quele a França, deram um passo collectivo e pro- 

com seus capitaes e com a sua ini-|pozeram repetição das conferencias de Lon- 
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partida, ava 
“Seria, pois, voltar a uma phase anterior) | 
da questão. O snr. de Bismark accommodar-| 


se-ha com tal proposta, 
ao desejo de cobrar um pouco da perdida po- 
pularidade na Allemanha, oppondo-se a qual- 
quer intervenção estrangeira em uma questão 
puramente allemã ? 

Assegura-se que o snr- de Bismark se sen- 
te incommadado-com a intimidade que parece 
estabelecer-se entre as cortes de Pariz e de 
Vienna. Importa com efeito á sua influencia 
na, Allemanha que a Prussia não pareça redu- 
zida a um estado desconsoladamente diploma 
tico. N'esta situação: tornam-se notaveis Os 
protestos de amisade que o ministro prussia- 
no prodigalisa á Russia, Talvez não seja mais 
do que uma apparencia calculada para espi- 
caçar a Austria, porque a Russia não deve 
estar muito satisfeita. com: a dilatação que à 
Prussia procura ao seu territorio pelas mar- 
gens do Baltico. is AA 

Diz-se que a Austria, que administra 0 
Holstein, em virtude da convenção: de Gas- 
tein, tem a intenção 
provinciaes do ducado para que possam paten- 
tear aescolhada suasorte. | 

Acrescenta-se que, no caso de pôr a Prus- 
sia algum obstaculo ao desejo manifestado 
pela Austria, o gabinete de Vienna appellará 
para as potencias signatarias do tractado de 
Londres para que resolvam a questão, . 

A revolução hespanhola dá um pouco 
que fallar em Pariz. Posto que a imprensa 
tenha dado poucos promenores dos aconteci- 
mentos da peninsula, nem por isso deixoude 
causar aqui uma sensação particular, ea bol- 
sa sofireu fluctuações exquisitas: À este res- 
peito correram aqui os versos seguintes t 


o 


€+ Piso 


Prim se soulêve avec deux regiments. - 
» Sera-t-il triomphant ou sera-t-il vietime ?., 
La Bourse s'est Gmue à tous ces mouvemens, 
La révolution fait prime. 


“.— Yoltando ao princípio da minha carta, 
direi, pondo de parte a politica, que começou 
delicioso este novo anno que nos traz o inco- 
gnito nas pregas do seu manto. O ar tem es- 
tado ora RE nos passeios publicos é gran- 
de a concorrencia, alegre e ruidosa, absoluta- 
mente como se todo o mundo tivesse recebido 
presentes de janeiras. Entre os dixes mais 
em voga, o de mais acceitação é a «pistola de 
Garibaldi», medonho instrumento de bronze, 
acompanhado de uma caixa de capsulas de 
fulminato de mercurio. Produz uns pequenos 
estalos muito desagradaveis, mas, entre, 100 
passeadores ociosos ha 90 que trazem no bolso 
o maldito brinco, usando delle para prega- 
rem mil peças aos conhecidos que encontram. 

E” hoje à nonte o primeirô grande baile 
das Tulherias. | | ra 

Dansa-se em toda a parte, Os salões 
abrem-se, e Merverno apresenta-se com a me- 
lhor cara aos amadores, de divertimentos. . 

Quanto a theatros falla-se muito no «Leão 
enamorado» do snr. Ponsard que será repre- 
sentado no theatro Francez. E' a historia do 
Directorio com os grandes personagens da 
epocha. Diz-se, porém, que a censura cortará 
certas passagens que fazem lembrar de muito 
perto os costumes levianos d'este periodo da 
nossa historia. De mais, ainda vivem descen- 
dentes da senhora Tallen, e de certo se op- 
poriam á representação da peça. | 

Pnblicou-se a peça prohibida do snr. Bar- 
riere, intitulada «Ai dos vencidos!» Li-a e 
não comprehendo porque foi prohibida a re- 
presentação. O primeiro acto TE obra pri- 
ma; os outros teem menos valor. O author quiz 
recordar grandes exemplos. Não o podia fazer 
sem avivar tristes lembranças, mas fel-o com 
tal cireumspecção que fica fóra de duvida a 
sua imparcialidade. | 

A Patt;, a triumphante Patti está comnos- 
co. E' âmanhã a sua estreia no theatro italia- 
no. À Patti, que não canta para estrangeiros 
senão por 5 ou 6:000 francos por noute, con- 
sente que à tornem a ouvir na sala Ventadour 
pela bagatella de mil escudos por cada repre- 
sentação. Devemos ter muito em mercê a esta 


cantora o não ser mais exigente, porque por|P 


fim de contas 3:000 francos por noute são ape- 
nas 90:000 por mez. Naturalmente o director 
augmentará o preço dos lugares na razão di- 
recta das exigencias modestissimas da illustre 
cantora, e uma cadeira custará 14 francos. 

Jáse tracta da festa dos bois gordos, que 
se chamarão : «Os irmãos Davenport», «Ca- 
chimbo de pau» e «Fanfan Benoiton». 

Os parizienses são c hão-de ser sempre os 
mesmos ! md | 
Bénépict HENRY RÉVOIL. 


PORTO 19 DE JANEIRO 


Banco Commercial 


Teve hontem lugar a segunda sessão ordi- 
naria da assemblea geral dos accionistas do 
Banco Commercial do Porto para lhes ser pre- 
sente o parecer da commissão de exame de 
contas eleita na sessão de 5 do corrente, e ele- 
ger-se a nova direcção que tem de gerir osné- 
gocios do Banco no corrente anno de 1866. 

Occupou a cadeira da presidencia 0 snr, 
barão de S. Lourenço e foram secretarios os 
enrs. Antonio Alves da Silveira e Antonio José 
Ferreira. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são anterior, o snr. 1.º secretario fez leitura do 
parecer da commissão de exame de contas, 
que, approvando a gerencia da direcção e o 
dividendo por ella proposto, propõe se lhe dê 
um pleno voto de louvor pela sollicitude, zelo 
e acerto com que se houve na administração do 
Banco. essas 

O parecer foi unanimemente approvado 
sem discussão. | 

Passando-se depois 4 eleição da direcção, 
ficaram eleitos os seguintes snrs.: 

Presidente — Visconde de Figueiredo. 

Directores | 

Balthazar José Martins 

Jeronymo de Souza Guimarães 

Custodio Teixeira Pinto Basto 

Manoel Joaquim de Araujo Costa: 


o : istirá | ao a. SA - = a oa Ex 
e a Áustria resi — Finda a eleição, passou-se à discussão das 


de convocar os Estádos| 


|corrente;e o parecer 


— Substitutos 


— João Antonio de Miranda Guimarães 
Jeronymo de Oliveira e Silva 
Antonio Alves da Silveira. 


tres propostas que a direcção apresentou nã 
sessão passada c sobre que ficou a commissão 
de exame de contas encarregada de dar pare- 
cer, À commissão deu parecer favoravel sobre 
cada uma dellas. | 
| À assemblea approvou as duas primeiras, 
sendo uma para que se estabelecesse a quantia 
de 2405000 réis por anno ao thesoureiro e fiel 
para falhas, e outra relativa ás notas das anti- 
gas emissões, nais 
. Quanto à terceira proposta, para comple- 
tar o fundo do Banco em 2:000 contos com 


o O a : : es va - es Y E + 
mais Os 50% contos, que estão poremittir, não | 


chegou a entrar em discussão por já não ha- 
ver na sala numero sufficiente de, accionistas. 
Ficou a direcção authorisada a convocar uma 
assemblea geral extraordinaria dentro de um 
mez para, se tratar especialmente d'esta pro- 

POREM, ros siendo ana ao | 

Em seguida foi levantada a sessão. 
Terminaremos dando na integra O relato- 
entado na sessão de 5 do 


rio da direcção bpres 


co "da commissão de contas 
apresentado, e approvado na sessão de hon- 
Ham =, ts end E tir. + nes < o 


Ro 
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RELATORIO o 


'. «ônus accionistas, —A. direeção do Banco Com- 
mercial em desempenho do dever que lhe impõem o 
estatuto, vem hoje apresentar-vos o relatorio das 
prinéipaes operações d'este Banco nó seu 30.º “anno, 
que se completou em 31 de dezembro de 1865. 

Foi n'este anno mais limitado o circulo das nos: 
sas transacções do que em alguns dos annos ante- 
riores, hão por“se não terem oferecido oecasiões de 
se fazerem mais algumas, é com vantagem, mas por- 
'que aprudêúcia exigiw de nógo sacrifício de recusar 
bastantes d'ellas para não diminuir os recursos Im- 
'mediatamente disponiveis de que porventura pode- 
riamos vir & precisar. 1 SUN o q + 
| Não pbucas fallencias tiveram infelizmente lu- 
'gar n'esta praça, entre ellas algumas de bastante 


ivulto; e se de todo nos não podemos considerar isem- 


ptos dos prejuizos que d'ellas ha a esperar, temos 
'comtudo a satisfação de vos annunciar que o prejuizo 
será relativamente pequeno, como logo tereis occa- 
sião de observar. 

As principaes operações foram. —Letras descon- 
rico e tomadas—1:848 no valor de 2.057:0425630 
réis. 
- Emprestimos com penhores.— Fizeram-se diver- 
sos no valor de 345:8473500 réis. <! 

-s Dinheiro tomado a premio — Emittiram-se, J5 
letras promissorias no valor de 472:3178987 réis. 

Transferencias de fundos. — Fizeram-se diver- 
arm entre esta praça e ontras no valor de 242:015 5629 
réis, | To ; 

Depositos. — Receben-se por conta de diversos 
depositantes a quantia de 5.677:1323206 réis. + 

Emprestimôs para a nova alfandega. — Do pri- 
meiro emprestimo receberam-se os respectivos juros 
e amortisação; do segundo emprestimo recebeu-so O 
saldo em divida na importancia de 148:410 3830 réis. 

Emprestimo para a docça de S. Miguel, — Pa- 
gou-se por conta do respectivo contracto à quantia de 
19:7795931 réis. 

“Titulos de divida publica fundada. — Compra- 
ram-se por difterentes vezes no valor nominal de réis 
304:7005000. 

Letras por conta dos depositantes. — Cobraram- 
se 232 letras na importancia de 227:3103854 réis. 

As lettas vencidas, todas foram recebidas menos 
seis na importancia de 7:4573300 réis, que se acham 
protestadas de banca-rota para se haver das respe- 
etivasmassas o que lhes tocar na liquidação a que se 
vai proceder, podendo rasoavelmente esperar-se que 
da importancia d'ellas virá o Banco a- receber à 
maior-parte. 

A nossa conta de lucros e perdas mostra que 
em todo o amo tivemos de luero 146:2233990 rs., 
e que della deduzindo a importancia da conta de 
gastos geraes, 11:8075567 réis, e ade juros e com- 
missões pagas 24:6513958 réis, e bem assim a quan- 
tia de 45:0005000 réis, que por conta do dividendo do 
corrente anno se distribuiu no fim do primeiro se- 
mestre, fica sendo o saldo liquido disponivel de réis 
64:7043465. 

A direcção propoem que d'este saldo se faça 
um dividendo de 4 por cento ou 85000 réis por ac- 
ção, que com os 3 por cento ou 65000 réis por acção 
já divididos, prefaz um dividendo annual de 7 por 
cento ou 143000 réis por acção; e que o remanes- 
cente 4:7045465 seja abonado na conta de liquida- 

ara fazer face ao prejuizo que possa liquidar- 
se relativamente 4s letras protestadas de que acima 
se faz menção. os gi Gu 

Eis aqui,senhores, a exposição succinta dos prin- 
cipaes-actos-da direcção, para servir de base ao exa- 
me e verificação do balanço e contas do anno, a que 
terá de proceder a commissão que ides eleger, ú qual 
a direeção prestará, como.é do seu dever, todas as 
explicações e esclarecimentos de que possa carecer, 

ara o bom desempenho da sua missão. 

A direcção empregou todo o seu zelo e esforços 
para bêm corresponder á honrosa confiança que de 
vós recebeu, € espera confiadamente que não acha- 
reis motivo para lhe negar a vossa approvação. 

Porto 5 de janeiro de 1866. 

O presidente e directores, 
Visconde de Figueiredo 
Balthasar José Martins 
Custodio Teixeira Pinto Basto 
Antonio Bernardo Ferreira 
Jeronymo de Souza Guimarães. 


PARECER DA COMMISSÃO DE EXAME 
DE CONTAS 


" Senhores—A commissão que recebeu a honra da 
vossa eleição em sessão de 5 do corrente, para cum- 
prir o preceito estabelecido no artigo 18.º do estatn- 
to d'este Banco, vem dar-vos conta do desempenho 


da sua missão. . 


A commissão passando à examinar a respectiva 
escripturação e; balanço, e confrontando umae ou- 
tro com as diversas operaçoes que pelo relatorio da 
direcção vos foram tem a satisfação de 
vos informar que tudo achou n aquella ordem, e re- 
gularidade já conhecida n'este estabelecimento, e 
apreciada nos annos que precederam. 

A commissão teve oceasião de observar,que não 
obstante à grávidade da epocha que temos atraves- 
sado, em que a crise monetaria e commercial se tem 
tornado tão sensivel, à direcção d'este Banco, se con- 
duziu com tanto tino e prudencia, procurando aliar 
quanto julgou possivel, o seguimento de suas opera- 
ções com o credito do estabelecimento, e com os in- 
teresses dos accionistas e 08 da praça, que pôde con- 
seguir O resultado de se julgarem na actualidade re- 
gularmente garantidos os capitaes do Banco, obten- 
do um dividendo regular,e apenas com uma pequena 
quantia em letras pre) udicadas, 

Assim, & Vossa commissão tem a honra de vos 
propôr: 1 | 

1.º Que sejam approvadas-as contas e a ge - 
rentia da direcção. | | 

2º Que seja igualmente approvado o dividendo 
proposto. pela mesma direcção. “Lamy 

3º Que esta assemblea geral dêum pleno voto 
de louvor á digna direcção que finda, pela sua so- 


licitude, zelo, e acerto com que geriu e desempenhou , 


o cargo que lhe foi incumbido. 
Porto 11 de janeiro de 1866. 
João Antonio de Souza Guimarães 
José Pinto Guedes 
Hermogenes Henrique Dourado. 


ee e mm 


| lustração do Douro. 


| 
“constituir em associação de modo que lhes convenha 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


betm-como as publicações litterarias 


Banco do Minho 


Damos em seguida o parecer do conselho 
fiscal, apresentado na primeira sessio ordinaria condição dos bons resulta 
da assemblea geral, que ante-hontem tiveram D 
em Braga os accionistas do Banco do Minho, ! el a 
sobre o relatorio e contas da gerencia, que já] 


hontem publicâmos : 


Surs. accionistas. — O conselho-fiscal do Banco 
do Minho, vem hoje nos termos do artigo 41 dos seus 
estatutos, submetter à vossa ilustração, o seu pare- 
cer sobre as contas da gerencia, bem como sobre o 
relatorio do 1.º periodo da sua administração." 

Para não cançar a vossa attenção, nem abusar 
da vossa benegnidade, o conselho abstem-se de re- 
petir a enumeração das operações, assim como O Te- 
sultado que d'ellas se auferiu : tudo está patente e 
bem claro no relatorio da gerencia, que' acabastes 
de ouvir. Limita-se portanto o conselho em assegu- 
rar-vos com um testemunho consciencioso e solemne, 
que verificou por suas mãos os valores metalico, é 
mais titulós existentes na carteira do Banco, e tudo 
achou conforme com a escripturação, e com o balan- 
ço que vos é apresentado. Liquidado, pois, o interes- 
se havido no semestre findo, e depois de satisfeito o 
disposto no artigo 5.º dos estatutos accordamos com 
a gerencia no dividendo de 4 por cento ou 800 réis 
por acção, o que corresponde a 8 por cento ao anno 
sobre oscapitaes emittidos. * so do 

avultado o interesse para 


Parecer-vos-ha que é. 
um Banco nascente, mas O nosso accordo foi motiva- 
do pela cedencia generosa da gerencia,da percen- 
tagem que lhe “é authorisada pelo artigo 44.º 8 1.º. 
dos nossos estatutos, x ad É 

* Este acto - de desapêgo: em beneficio dos nossos 
interesses, reunido com o tino e avisada prudencia 
no desenvolvimento das operações, entende o-conse- 
lho merecer de vós um voto delouvor consignado na 
acta d'esta sessão.” Ms w 254,5 ro 


7.4 


traordinarias consta fiel e circumstanciadamente to- 


do o theor das nossas consultas. E” certo, que gran-|) 


des foram os embaraços e obstaculos; que se. oppo- 
seram a principio ao andamento dos negocios do 
Banco, e a gerencia conforme o artigo 97.º dos esta- 
tutos, e usando d'aquelfa prudencia que todos lhe 
conheceis, recorreu sempre ao nosso'voto, que de 
bom grado lhe prestamos, procurando harmonisar 08 
dictames da nossa razão com a inviolabilidade da lei 
social d'estaempreza. SS Las 

“Para completar o seu quadro, resta ainda a no- 
meação do thesoureiro. “A gerencia que olha sempre 
com zelo o regimem: da associação, propoz-nos em 
sessão extraordinaria de 14.de agosto a nomeação de 
um empregado para 'a Hhesouraria com um modico 
vencimento, e com o fim de anxiliar o socio gerente 
o ill.mo snr. Manoel Luiz Ferreira Braga, que sem-— 


pre incansavel em promover o melhor andamento dos | 


negocios do Banco, 
accumular ás obrigações de gerente 
reiro.. Eros 
* Sabeis quantos inimigos teve esta empreza, logo 
ao nascer; sabeis que estaihos em uma cidade desa- 
costumada a transacções bancarias,e que mal podia- 
mos presagiar o auspicioso resultado a que chegamos; 
e portanto nos termos do artigo 41.º S 2.º dos esta- 
tutos, felicitamos como bem vinda esta economia de 
4005000 réis, anthorisando-a: por tempo limitado, e 
simplesmente como ensaio. Nada temos perdido, 
pois, com a falta d'aquelle empregado, mas antes 
podemos assegurar-vos, que a escripturação, arran- 
jo e ordem d'aquella parte da administração, não 
póde ser excedida. Pelo que julga o conselho, que 
deveis ao referido gerente um voto de agradeci- 
mento : se | 
Somos accordes com a gerencia na compra de 
um terreno para & construeção de um edifício para 
este Banco; porque supposto Aqua em que estamos 
seja sufficiente no estado actual, é certo que não tem 
a capacidadenem o grau de nobreza devido a um es- 
tabelecimento d'esta ordem, e além d'isso entende o 
eonselho, que havendo boa economia na administra- 
ção das obras, podemos conseguir casa respeitavel, 
e em caracter, e por um capital cujo juro pouco de- 
ve exceder o aluguêl, que actualmente pagamos. 
Em conclusão, senhores, estão dados com for- 
tuna os primeiros passos para que n'esta capital ge 
desenvolva uma empreza d'esta ordem. O complexo 
das operações irá alargando a sua esphera, ao pas- 
so que o credito já bem representado pela elevada 
somma dos depositos, se for radicando mais e mais, 
e o nosso tenro Banco em breve subirá ao lugar, 
que lhe compete entre os estabelecimentos da gua 
cathegoria. | 
Assiduo trabalho,prudencia reflectida, economia 
no regimem, e lealdade nas operações, são os ele- 
mentos em que se baseia a prosperidade destas em- 
prezas; de tudo parece ter dado sobeja garantia à 
gerencia que elegestes, Esperae e confiae n'ella. 
Braga 15 de janeiro de 1866. 
Henrique Freire de Andrade 
José Joaquim Lopes Cardoso 
Francisco Antonio de Araujo Reis 
Antonio José Gonçalves Braga. 


espontaneamente se prestou à 
as de thesou- 


Associação dos Lavradores do | 
Douro 


Com este titulo publica o ultimo numero do 
«Archivo Rural» um interessante artigo, que 
com a devida venia abaixo transcrevemos, es- 
cripto. pelo snr. conselheiro Rodrigo de Moraes 
Soares, desvelado e dedicado protector da 
agricultura nacional. N'esse artigo expõe 5. 
exc.* como os lavradores do Douro poderiam 
constituir-se em associação de um modo que 
lhes fosse proveitoso e não como actualmente 
estão constituídos, e para melhor fazer compre- 
hender o seu pensamento estabelece as bases 
de um projecto de associação. Chamamos a at- 
tenção dos lavradores do Douro para o alvitre 
apresentado pelo snr. Moraes Soares, alvitre 


digno de ser discutido pelas pessoas interes-|, . 


sadas e entendidas no assumpto. 

Eis o artigo: 

Ha no Douro uma associação, que se tem dis- 
tinguido apenas pela sua inguestionavel inutilidade. 

Não podia deixar de assim ser, porque o es- 
pirito da lavoura do Douro, confiando na paternal 
tutoria da legislação restrictiva, não se eleyava aos 
pensamentos de melhorar as condições da sua indus- 
tria, - 

As estrellas propricias do seu firmamento eram 
— os arrolamentos, as loterias das provas, as guias 
e o exclusivo da barra. 

Ninguem mais do que nós estará disposto a fa- 
zer justiça 4 ilustração do Douro. Conhecemos alli 


cavalheiros de muita instrucção e de entendimento |' 


muito ésclarecido; mas porque viviam em Roma, 
eram romanos. Hoje os destinos do Douro não estão 
pendentes de mãos alheias, é nas suas proprias que 
anova lei os collocou. Quem melhor do que os inte- 
ressados podem e devem conhecer o oriente das 
suas verdadeiras conveniencias? 

“A liberdade é a suprema manifestação da infi- 
nita bondade de Deus. Não foi algemado com as 
cadeias da escravidão, que Deus collocou o primei- 
ro homem no meio do paraizo. Ex omni ligno para- 
dist comede. 

O verbo da liberdade é similhante ao de Deus. 
A nova lei do Donro é a suprema manifestação da 
sabedoria do legislador humano. “ea 

Se a lavoura do Douro se deixar seduzir pela 
serpente da inercia, será tambem expulsa do seu 
eden, não pela espada de fogo, mas pelo anjo livido 
da esterilidade. 

Nós temos fé na liberdade, e na sensatez e il- 


Mas que cumpre ao Douro fazer ? 

Conhecemos o pouco valor das nossas ideias, 
mas seja-nos permittida a expressão d'ellas. 

Porque se não hão-de os lavradores do Douro 


e não como actualmente estão ? 
Pois ha quem hoje ouse-pôr em duvida as van- 


Ss O mer! MEG USP 
Das actas das nossas sessões ordmarias € ex-| 


| Re , Ncios e correspondencias, cada linha , . ” . “ ” 40 réis. qu = À 
petições Cut O r . S, : s, - . . . +. , » , 20 » NA o 192 
Annúncios de sahida de navio, cada um . +. cc. 120 » R 
| Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 


E) 


vidade humana ? 


| A homogeneidade de interesses é sempre uma 


js da condição é pao REED pEOA -) 
's fins da associação são justos, e inquestiona- 
os conseguir... 
peram muitas vantagens do 
| imento de um Banco no Douro. Tambem âna a 
eramos, não de um Banco, como outros muitos que 
ha por ahi, mas de uma instituição de'credito a a- 
tada ás circumstancias especiaes d'aquelle paiz. Ne- 
Rhum dos typos geralmente conhecidos convem ao 
ouro, porque as suas condições economicas são pe- 
uliares, e incomparaveis com as de outras iba 
rias, e ainda com as industriaes de igual natar 
ituadas em outras localidades. Ps 


. o E “ 


“Quizeramos que o nosso aiz vinhateiro 1 
o seu proprio sa os Eusónide que eia 
esejamos vel-o tributario do sceptro de ouro 
unhado pela mão de poderosos capitalistas. 
Estabelecida na razão da producção uma quota 
ecuniaria, com que concorresse annualmente cada 
m dos lavradores, constituir-se-ja com ezsa quota 
e ando, que dentro em poucos anuos poderia sa- 
ouro precias- retos sbaicyguall cu ou 
Era uma especie de seguro mutuo, cujo premi 
evertia sempre em beneficio da massa ride ijoem 
nteresses geraes dos associados. 
“ Incluindo-se as quintas de fóra que produzem 
vinho similhante ao da demarcação, poderia a asso- 
iação comprehender 100 mil pipas | d'aquelle, pro- 
ucto. Sendo a quota annual de 4 por cento, log com. 
primeira entrada se realisaria um fundo de réis 
:0003000, se o valor do vinho se ealeulasse em. 
03000 réis a pipa. No fimde dez”annos: o- findo 
A | OA RR o Juro,'texia já subido & somma de. 
: 1e poderi a qu iminui | 
disto À poderia então a quota diminuir-se, 
'como-melhor conviesse, | 


Ividade da associação de todos os elementos da acti- 


necessidade de 
Alguns esperam 


sum m* 
4 +... 


o 


| - Ligada a lavoura do Douro por um forte: vin- 
'eulo social ao centro commum de seus interesses, 0c- 
cupar-se-ia a associação necessariamente de todas 
as questões do, aperfeiçoamento da yiticultura, e da. 
vinificação, e de todas as. mais, que com este fim es- 
fivessem relacionadas. .. o qua 

' Para melhor se compreheuder o nosso pensa- 
manto, vamos reduzil-o ás bases de um projecto de 
PSsociaçÃo nos seguintes termos po 
|» 12 Todos os possuidores ide vinhas. situadas 
nas duas margens do rio Douro constituirão entre 
si uma associação, que terá por fim promover, por 
todos Os meios legaes, os seus proprios interesses, 
| 2º “Todos os associados. serão obrigados a pa- 
gar uma quota annual, calculada na razão de 4 por 
cento da sua produeção de vinho, computado no va- 
Jor de réis por pipa. = dotes ars 
|. 3º Com o producto das referidas quotas crear— 
se-ha uma caixa de credito, que fará adiantamentos 
aos associados, na conformidade das seguintes dispo- 
sições: 
| (a) Todos os associados terão direito a um 
adiantamento, que não exceda a importancia da 
na collecta de decima predial multiplicada por 

-(b) A caixa abrirá conta corrente com os mutua- 
tarios, pagando a quantia, que elles pedirem, até 
ao credito declarado na disposição antecedente, me- 
diânte o-juro annual de 5 por cento. 

— (e) A caixa receberá por conta quaesquer quan- 
tias, que os mntuatarios quizerem pagar, fazendo-se 
a liquidação sómente no fim de dez annos. 

. (d) Todos os bens immoveis dos associados que 
estiverem inscriptos nas matrizes prediaes, sobre cu- 
jo rendimento foi calculada a collecta, de quetrata a 
disposição (a), ficam tpso facto hypothecados ao pa- 
gamento do capital, e juro dos adiantamentos feitos 
aos mesmos associados. 

42 À caixa receberá quaesquer quantias em de- 
posito, pagando à por cento por anno aos deposita- 
rios. | 

5 Quando os associados não queiram receber 
os dividendos relativos ás suas quotas, a importan- 
cia d'ellas vencerá juro composto, por todo o tempo, 
que se conservarem depositadas na caixa da associa- 
ção. a 

Bastará este rapido esboço para se compreben- 
der o nosso pensamento, que se apoia em tres consi- 
derações fundamentaes : 

1.º Esclarecer por meio da discussão todas as 
questões do aperfeiçoamento da viticultura, e cena- 
logia do Douro. o 

22 Libertar a industria vinicola das oppres- 
sões da . usura, proporcionando-lhe capitaes, cujo 
agio reverta em benefício d'ella propria. 

3.º Precaver a lavoura de varias operações de 
credito, que sob diversas fórmas tentam, e arruinam 
as industrias, exercidas por mãos incautas, e im- 
peritas. . 

R. DE “MORAES BOARES. 


E 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Diario de 
Lisboa n.º 1! de 15 de janeiro . 


MINISTERIO. DO REISO 


Decretos concedendo mercês honorificas a diver- 
sas pessoas, | U 

— Noticia de que Sua Magestade El-Rei re- 
cebeu com especial agrado as felicitações que, pelo 
seu feliz regresso a este reino, lhe dirigiram os snr's. 
bispo de Leiria'e bispo eleito de Macau; os gover-— 
nadores civis de Braga, Faro e Santarem em seus 
nomes e nos dos povos dos seus districtos; conselho 
de districto de Leiria e camaras municipaes de Coim- 
bra e Alijó. 

— Portaria-circular aos governadores civis dos 
districtos administractivos dando-lhes as instrucções 
necessarias para se proceder às operações do recru- 
tamento. rag 
“ — Aviso de que estão a concurso algumas ca- 
deiras de ensino primario. 3 Oui Am 
“ — Boletim do estado sanitario de Freixo de Es- 
pada à Cinta. | 

MINISTERIO DA FAZENDA |, o 
| Arrematação no dia 26 de fevereiro, no thesou- 
ro publico, de diversas propriedades pertencentes 
fazenda, sitas no concelho de Soure, districto de 
Coimbra. | 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Repetição da circular dirigida aos industriaes 
portuguezes pela commissão central encarregada dos 
trabalhos rig para a proxima exposição 
universal de Pariz. 


e 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 15 de janeiro de 1866 
(PRESIDENCIA DO SKB. CEZARIO) 

s,- > , pi . 
(Conclusão do numero antecedente) 
ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto n.º 7 
O sur. Carlos Bento fez differentes observações 

ara mostrar a necessidade do jury para todos os de- 
ictos, ácerca da liberdade de imprensa. O jury era 
sem duvida uma garantia para à liberdade e não lhe 
parece que a camara deixe de seguir esta opinião, e 
por consequencia não quererá o julgamento correc- 
cionalnem mesmo para os casos de injuria e difa- 
mação, | | 

Concluiu pedindo para Portugal o mesmo que 
existe em Inglaterra, Italia, Baviera e outros paizes, 
e que votaria pela generalidade do projecto esperan- 
do que na sua especialidade se adoptent algumas 
disposições de que se carece. ndo 

O snr. Placido por parte da commissão de fa- 
zenda mandou para a mezá o parecer sobre O proje- 
cto do caminho de ferro do norte e leste. | 

O snr. Sampaio disse que era jornalista, é como 
tal tinha interesse que a imprensa gozasse da maior 
liberdade: era cidadão e desejava como tal, que não 
ge atacasse à sua vida particular; era funccionario 
publico, e queria que os seus actos não fossem enve- 


| em 


as as operações de credito, de que o. 


se pelos associados parte do fundo, 


+ 


ro, no theatro de S. Carlos irá & scena noito de Coimbra. Estão avaliadas em 16:724% 
domingo o «Fausto», e esta circumstancia jreis. 
mais ha-de attrahir a concorrencia. 

O comboio de recreio partirá da estação 
das Devezas no sabbado 20 do corrente ás 
9 horas da noite e voltará de Lisboa na se- 
gunda 22 às mesmas horas. E' portanto a de- 
mora em Lisboa de dous dias. O comboyo 
leva carruagens de 2.º e 3.º classe, sendo O 
preço n'aquellas de 45000 réis e n'estas de 
25000 réis. 

Este comboyo de recreio recebe tambem 
passageiros em Coimbra, aos quaes se facili- 
ta à ida e volta de Lisboa a preços igualmen- 
te reduzidos. 


nenados pela calumnia; era emfim deputado, e dese- 
java, como todos os membros da camara, concorrer 


ara que se façam leis sobrias € justas. 
i Já se vis que concentrava em 81 quatro pec 
cados que eram diferentes, mas que não considera- 


ue fossem oppostos. ; 
de Não se néde ps opposição & ninguem, nem mi- 
nisterial de ninguem, porque se às doutrinas da op- 
posição lhe podessem ser gratas por este lado, as do 


, or outro. 
verno são especialmente poi e 
= A imprensa está demasiadamente encarecida; 


não é necessario exaltal-a mais. Podia dizer; mas 
fazia uma citação, e não desejava fazel-as, porque à 
imprensa não carece hoje de taes defensores. | 
Elfectivamente a respeito da questão sujeita ha 
confusõesnos tribunaes, e acha conveniente que el- 
las não continuem, e por isso será bom determina- 
rem-se os casos que devem ser julgados pelo jury, e 


ue devem ser julgados correccionalmente. Do a + E á 
cdi Entende boa disposição de que os crimes de visitas à exposição de 18665. 


injuria e difamação sejam julgados correccional-) —Com este mesmo titulo com que o snr. Fra- 
O Cs ndo vara & imprensa: mas lesso da Silveira publicou nesta mesma fo- 
a sai, se dn é E Po lhe dove tudo | lha notaveis/ artigos sobre os posiacto” cor 
quanto é, privilegio algum. , que muitas industrias, naturaes e estrange 
ras concorreram á exposição internacional no 


Votava pois pela generalidade do projecto, mas 
Porto, acaba agora o snr. Lallemant de dar 
segunda vez a publico os primeiros dezeseis 


esperava que a comissão redigisse mais claramen- 

te algumas das suas disposições. 
em um volume, que breve var ser seguido de 
outro que abrangerá os mais que já foram 


O snr. presidente do conselho mandou para à 
meza uma proposta para que a camara permitta, que 

neste jornal publicados e outros à que ainda 
temos de dar publicidade. 


possam accumular, querendo, as funeções legislati- 


vas com as dos seus empregos,os snrs. Sá Nogueira, 
A. de Serpa, Gomes de Castro, J. A. Vianna, Fra- | 

E' uma publicação cujo merecimento não 
ha mister encarecer para se fazer valer, por- 


desso, Sette, J. P. Antonio Nogueira é Fernandes 
que é bem reconhecida a competencia do 


Thomaz. 
+ Foiapprovada. | 
- O mur. presidente dando para ordem do dia de 
on Ig ri ie o: sor. Fradesso da Silveira para avaliar o grau 
missão de guerra publicado no «Diario» 288, e os n.º de desinvolvimento de todos os ramos da in- 
1 e2 desta sessão, levanto a sessão. dustria humana, fazendo ao mesmo tempo 
Eram 2horasemeia. agradavel e ameno o que muitos outros re-| de Macedo, 40 a. s.— Saturnino Lopes Pereira 
a ee—eme= | (| Zi riam á aridez do escripto puramente scien-| Chaves, 61 a. c.— Sebastião Pedroso, 37 a. c. 
Ú tifico. |—João Fernandes da Costa, 25 a, s.— Anto- 
Agradecemos os exemplares com que fo-|nio, 28 a. — Barão de Moreira, 68 a. c.— 
mos mimoseados. “ [Carlota Amalia de Bittencourt Guimarães, 43 
Technologia rural. —Mais um Ji-ja. c. — José Luiz Affonso, 30 a. 
vro util, e não de somenos mas de mui ele- Passageiros para o Brazil. — 
vada utilidade, acaba de publicar o snr. João|O paquete inglez «Rhone», sabido do Tejo 


Ignacio Ferreira Lapa, lente do Instituto ge-/em 14 do corrente para os portos do Brazil, 


ceram no Rio de Janeiro desde 8 a 26 de de- 
zembro os seguintes subditos portuguezes : 
Francisco José Romoaldo, 40 annos—Ro- 
drigo Leite Bragança,39 a. solteiro— Joaquim 
Thomaz Pereira Lima, 13 a. — José Rodri- 
cues, 28 a. s.— Manoel da Costa Guimarães, 
16 a— Antonio Ferreira, Ol"a. s.— Franceis- 
co Brum Cardoso, 20 a. s. — Manoel David 
Cardoso, 14 a. —Joaquim Pereira, 40 a. e. — 
Antonio José de Figueiredo, 55 a. s. — Maria 
Rosa de Jesus, 23a. s.-—Rosa Joaquina Cor- 
reia de Mattos, 34 a. c. — José Teixeira An- 
tunes, 24 a. s.— Antonio da Silva Guimarães, 


— Antonio José de Souza Espondola, 83 a. s. 
— Francisca Leonor, 70 a. s. — Manoel Tei- 
xeira Guimarães, TO a. viavo — Antonio Silvei- 
ra, 16 a. s.— Antonio José Vieira, 39 a. — José 
Ezequiel Gomes da Silva, 46 a. c,— Antonio 
Nogueira Soares, 36 a.— João Antonio de Car- 
valho, 36 a. s. —Dionizio José da Costa, 34 a. 
s.-—Francisca Candida, 62 a. c. — José Mar- 
tins Alves, 20 a. s.—José Francisco de Var- 
ras, TO a. v.—José Joaquim da Silva Maia, 
99 a. s.— José Vicente Borges, 35a. s.— An- 
tonio Avelino da Silva, 33 a.— Ignacio Fran: 
cisco da Costa, 48 a, c.— José de Souza Luz, 
4La. c.— Gertrudes Maria da Luz Meira, 68 a. 
v.— Anna Maria dos Reis, 18 a. v. — Maria 
da Costa Marques, 39 a. c.— Thomaz Ignacio 


Maria Dias, D. Maria Conceição Dias, Ben- 
to José, Pedro Antonio de Mendonça, D. Iso- 
line Candida Amalia Ribeiro, Manoel Joaquim 
Cabral, Thomaz José Ponte, Miguel Marti 
Rodó, Manoel José Fernardes, Manoel José 
da Conceição da Rocha, Manoel Antonio Mar- 
ques da Rocha, Giulio Alfredo Mangini, Ade- 
laide de Assumpção Pinto, Adelaide da Con- 
ceição Mangini, Antonio Mendes, José Anto- 


vinda de Sua Magestade. —Cons- 
ta que Sua Magestade entrará n'esta cidade 
com as solemnidades que lhe são devidas, p:! 
exc.mr camara trata de nomear às commis- | | 
sões de ruas para os festejos-e dizem-nos que ral de Agricultura. E”o seu titulo: «Techno- conduziu os seguintes passageiros : 
são compostas dos mesmos individuos que | logia rural, ou artes chimicas, agricolas e flo- José Gomes Villaça, Silverio Ferreira Ri- 
formaram as do anno passado. “ . srestaes.» Trata de productos fermentados a |beiro (Guimarães, D. Florianha Guimarães, 
Ainda não se sabe em que dia Sua Ma-| primeira parte que nos foi enviada e que |Francisco Tumba, José Julio de Freitas Cou- 
gestade virá. . quvv oo ulrrs | — |agradecemos. tinho, sua esposa e 1 filha, Manoel Joaquim, 

El-Rei de Portugal. =A recente) Não é para uma breve noticia o expor 0 
abertura das côrtes deu assumpto para olque ha de intereysante neste volume que 
«Journal du Havre» de 9 do corrente, dedi- | abrange notaveis estudos sobre a analyse, fa- 
car as seguintes linhas a S, M. El-Rei D. Luiz |brico, doenças e falsificações dos vinhos, sobre 
e aonosso paiz: 1 eb “lo fabrico, analyse e falsificações da cerveja, 

O Rei de P drug! pao, Fis rg geo do 'e dos vinagres, sobre a alcoolisação, sobre a 

. Iscurs Is - - 

E pg not “édta GEUABIãO REA drofiidi M é distillação das substancias farinaceas e' das 

a que experimentou ojoven soberano com o aco Taizes saccharinas. a Ego 

imento cordeal que teye em diversos paizes da) Acerca desta nova publicação scientifica 

Basos | | | do snr. Ferreira Lapa; escreveu. ha pouco 


D. Luiz foi acolhido com sympathia pelos |! cre pp] “ra Neves. Francisco da Si , 
principes, foi acolámião elos” povde Quie”elogio | tempo o nosso correspondente da capi nio Pereira : a Silva Pinto 


Vieira, Manoel Soares Pacheco, Antonio de 
Oliveira, José Lopes, José Pinto, Antonio 
Teixeira, Manoel Francisco de Sá, Francisco 
Pinto Pessoa, José Vieira, D. Marianna Emi- 


para a politica“liberal da casa de Bragança! Que | gumas linhas que nos dispensam de entrar 
incitamento para DX Luiz proseguir com “um pas-|em mais miuda exposição do que é e do que 
so firme no caminho das ideias novas e dos princi-lvale. De mais, o nome do seu author é se- 
poa eradoes 4 guro abono do merito-da obra. , 


D.: Luiz annuncioudepois ás"camaras que o e 
veino lhes submetteria brevemente "projectos de). Questão Castilho-Quental. —E 


i de grande importancia: um projecto de codigo | author o:sor. Ruy. Porto, Carrero de, um fo- |gos José da Rocha. aa 
civil; um outro projecto ampliando a desamortisa- |lheto que recebemos, intitulado: «A carta do| Para a Bahia: Alfredo Augusto Miranda. 
ção dos bens de diversas corporações de mão morta, |. Anthero do Quentalvante os snrs. - Pi- Para Pernambuco: José Caetano de Car- 
e finalmente um projecto de lei destinado a regu- renina KT - atado ig 
lar e ampliar as franquias da imprensa. '»|nhéjró"Chagas, Manoel Roussado e Julio de |valho, José Ferreira Baltar, Domingos Fran- 

Modificar as leis no sentido do progresso, des*| Castilho.» Já delle tinhamos noticia pousa cisco Moreira, Frederico Bento de Almeida, 
pago teia liberdade que “torna Soa vantajosa para o author. pela leitura do fo-|Filippe H. da Silva Miranda, Vicente Mar- 
mais fortes e Os governos mais sympathicos, | “Abs º Fe " es : BR PC: é 
fazer. desanpatecer os “abusos)”os privilégios” e/ 68 lheto de pr pj Epa oro oas-|tins Areas, Joaquim Baptista Nogueira, pa 
monopolios dos tempos velhos, eis com certeza o ca- sumpto. Agora que já o temos lido, não sere- vskt, Manoel Ferna 
de Mendes. Gaveta que confessa já | José Ferreira de Figueiredo, Francisco da 

mas diremos que|Cunha Beltrão Araujo Pereira e sua irmão 


minho que é preciso “seguir para adquirir no mando | mos. ecco. 
um nome glorioso 'e para merecer 0 amor dos povos. | ser ecco de opinião alheia, 


“— Commissões de recrutamento. |nada'adianta na questão, se por ventura ha] Passageiros do Brazil. —O pa-| 


— Na sessão de quinta-feira- ultima foram |nella que adiantar. 
pela exem.* camara;nomeadas as commiis-|. € | 

sões de recrutamento para os tres bairros blicar:o-snr, .José-Lourenço de Souza, um fo- | Brazil conduzio os seguintes passageiros do 
desta cidade, as quaes teem de- proceder «ao | lheto que contem as duas cartas do snr. Ale-|Rio de Janeiro: 00 ss cre mamas 
recenseamento dos. -mancebos aptos-para o |xandre Herculano sobre o casamento civil,) Antonio B. Gomes da Silva Moreira; D. 
serviço militar: no «corrente annô. Às com-|uma carta | | 
missões ficaram compostas dos seguintes 
SnrS.: O ia Md di 
O coa or BAIRRO e É cha ustrem 
residente—Josê Duarte de Oliveira. 


quete francez «Estremadare» entrado ante- 


NES 


1a+ 


o-mesnio assumpto, e os artigos do projecto | Antonio A. de Moura Bastos, Manoel R; de 
vm - | tula-se: «O casamento civil explicado por A. Correa de Miranda, Heitor Luiz de Souza 
a “| Herculano, ou os hypocritas. desmascara- | Mello, João Romão Lopes. Prerre 
vodnosp o sab. nÊu Voguest: «o: dos a | | | Exposição universal de 18643: 
—gaA aptista de Almeida Lima—Antoónio José| mtas | pe E E : 
co gta d a in ao Ju pers Raquete | Bim ada dia qe psi mata de Pa 


, 


, hs o 


Rodrigues Brága. 0 otro = [tem neste theatro uma récita em beneficio do |riz, vai-se enriquecendo o programma da pro- 
Ra De amo = 4 GA rebequista 9 sr. Antonio, Estanislau Delga-|xima exposição universal de, Pariz, com. um 
bo Presidente— Antonio Caetano Rodrigues. , |do Canedo. sms na «s [elemento novo de curiosidade. A commissão 
E E VOGUE: teia and “O espectaculo constou da representação | imperial, tomando em consideração as propos- 


naEEaneisco Naa Bas ocodnaldo Ribeiro 
arbosa— Antonio Fernandes. Guimarães — Antonio 
Bio Po rimas iai 


. 
Os 


pela companhia do gymnasio das comedias|tas que lhe foram teias, acaba de sugeitar à 
«Circunstancias criticas», «Tio, Paulo» e «Mi- | discussão um projecto relativo. á creação de 
Dentes nes als t SE Bate +esetil é santropo»; e da scena comica « Ventura,o bom | um theatro internacional no-qual serão -re- 
Presidente —José Jorquim" Barbosa de Araujo velhote», e de duas phantasias, uma sobre mo- presentadas as obras pas todos os pai- 
APR SPogagaisese 1x» aruosr cr» | tivos da « Roberto do Diabo», executada. pelo |Zes, € à organisação de concertos internacio- 
soa, Domingos José Alves João Pinto de “Faria- | beneficiado, .e .outra- sobre «La, danse , des |naes. para, a execução das produeções musi: 
João de Souza Dias—Frederico Augusto. da Rocha | silphes» executada-no pianno: pelossnr. Mi-| caes mais notaveis em tódos os generose de 

guel Angelo. “5 | todas as epochas. ecritias À 


Martens Furtado Gomes Cardoso. bz 
Alem d'isto, o. snx, Canedo tocou umas) Além disto à comissão imperial txpe- 


Erro wide li 
. 


co Commercial. — À direcção 

do Banco Commercial começa a effectuar o | 
pagamento do dividendo do 2.º semestre de 
1865, de 4 por cento ou 85000 réis por acção, 
“approvado na reunião da assembleia geral que 
hontem tevelugar, no: dia 19 escontinuará 
até ao fim de fevereiro em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, e depois todos os dias. 
- Companhia de Seguros Douro. 
— Devia hontem verificar-se a segunda reu-= 
io ER ER IS SEA Com. 
panhia de Seguros Douro, para lhe ser apre- 
sentado o parecer da- commissão de contas 
eleita na sessão “de 5 do corrente mez-e ele- 
apso a direcçÃg que fem de gerir, a. compa- 
nhia n'este'anno, porém não se tendo reuni- 
do numero snfficiente de: aecionistas mão se 
chegou a consfitair<k cassembleimficando a 
sessão adiada para outro “dia. o 

-—» Companhia de credito social. 
— Consta que no sabbado-se reunirão: os ac- 
cionistas “da projectada companhia “de-cre- 
dito social, afim de pela commissãolhesser 
dado conhecimento “de tudo“o que a respeito 
da companhia houver, “e de “resolverem de 


das as: pessoas que possam ter, n'esta ordem 
de ideias, propostas a submetter-lhe. 

Thermometro moral. —Eis aqui 
uma. invenção maravilhosa que excede tudo 
o que o genio humano tem feito até hojes 
Um “philosopho acaba” de“ confeccionar: um 
thermometro moral. Com o auxilio de um 
engenhoso mecanismo movido pela electrici; 
dade, este apparelhó,- applitado á cabeça e 
ao lugar do coração, diz-vos quanto tendes 
de espirito e qual é à vossa dose de Senti: 
mento, exactamente comó um, pesa-licores in; 
dicaro grau do alcool'e-a densidade ide rum 
liquido. O“inventor, como um tarigéiro,' ae: 
cumula 4 sua arté a pratica dos cóncertos. 


Dá receitas proprias para as pessoas, a quem 


cadas ao snr. Taborda, 

“A snr,* Cazaloni, que, segundo o pro- 
gramma da récita, devia cantar uma aria não 
o pôde fazer por ter de entrar no ensaio do 
«Fausto», que houve hontem à noute...... 

Houve concorrencia extraordinaria e mui- 
tos applausos aos snrs, Canedo, Miguel Ange- 
lo, Taborda e Abel, que como se sabe tem a 
seu cargo o papel de protogonista no «Tio Pau- 
lo», BE dem Canil! am pe “ 
« Operarios mas obras publicas 
do distriçto.. No mez de dezembro. ul- 
timo, o numero, medio de operarios emprega- 
dor mes fatradas ecobras Publicas do distri- 
cto do Porto foi de 1:523,419. 
> SEM o Cdis SOM] Cum Ni 
w Decorreneias policiaes. — Nada 
que pague, o trabalho de composição da -cpi- 
graphe. Mesmo nada. Anna Paiva ç José May- 
tins são presos pelos agentes policiaes e reco- 
hidos, no Ásylo, de Mendicidade, por andarem 
& mendigar. e Espa BD unid A He nho * 
|. como se não. bastasse a miseria da no- 
ticia, ainda em cima diz a parte da policia 
que Francisco Costa foi preso por ferir no ou- 
vido com umapedra Ignacio Gonçalves, apren- 
diz de trolha, deixando-nos sem sabér se a 
pedra era tão pequena que passasse além da 
cavidade auditiva com a força precisa. para 
tolher o ouvido, ou tamanha que esmagando 
6 di pRosaPeS fesoinaBaRão 20 
mesmo tempo a cabeça, e, por. euinti 
não Ea mais AE e se E «Nazione» de Florença, de, 2 do;cor- 

ds rente: | 


Loteria da Misericordia de Lis-|.. Um “acto de violencia” inqualificavel, foi: hoje 


tas duas-coisas o que lhes falta, " 
Expediente-ardiloso. — Ha la- 
drões com espirito, como se vai vêr, pelo 
seguinte, que. copiamos, do. aJomal..do Ha- 
vre»: ELTEDO EM dae” 
E Dias. passados o snr. M..., um, dos nossos mais 
distinctos advogados, passeava com sua filha nos 
boulevards. Um ladrão. aproveitou a occasião em 
que elle estava distrabido e tirou-lhe de | irm “bolso 
um «porte-monnaie». Mas se a mão do ladrão é ha- 
bil, a policia tem olhos de lynce. O ladrão o co- 
Ihia o frncto da sua acção foi logo filado é condu- 
zido 4 prefeitura. Chegado alli, e logo que se tra- 


» Ae <siy A+ > re dd . 
pois o que cumpre. fazer-se. . Bbm 
Commando interino.— Está inte- 
rmamente-com -o-commando-da -3.º. divisão 
militar o commandante do 5.º regimento de 
infanteria,- em ' consequencia -da- ausencia -do 
snr.visconderde Leiria. e vermes qua mu iso o 
Diz-se que chega hojeo snr. general Be- 
nevenuto, e - exc.* quem tomará in- 
terinamente o commandoida divisão. 
O snr. visconde de Leiria acompanhará 


Sua Magestade El-Rei na sua vinda. a esta 


nicamente o advogado,que vinha de roubar. 


cidade. .. ; boa. — Publicou-se 9 plano a o 
a a a TA at ao ado de e SME ADO, Ka alt. ex-|commettido na pessou do'depútado Giustino Sella, 
Entendencia da marinha. — As tracção “do anno: Tlbo-ldor na ex-ministro das' finanças, O hr Sella atravessava, 


seriam 9 horas da manhã, a praça da Independen-, 
cia, quando um individuo decentemente vestido e 
que euminhava a passos precipitados “atraz d'elle o 


obras de reparação a que, como dissemos em 
tempo opporhino, se tinha procedido na inten- 
dencia da, marinha; .-já--estão de -todo“con- um. Sr a o 
eai PURE e UR AEDI UPAS taso-Á) Eu Haverá 1:22, premios 2219. brancos palavras, este individuo deu"uma bengalada no ex- 
“'Comboyo de recreio do Porto| Os premios são os seguintes: . ..  |mimstro e ia “já-a repetir a dose, quando-dous 
ara Lisboa. —A empreza dos caminhos| |. 1 de 7:0008--1 de 1:0003-—1 de 6008 —. 
e-ferro «vai estabelecer mo. sabbado-.o »pri-| de 4005—2 de 3003—3 de 200812, de 
meiro comboyo: desrecraio:a: preços - reduzi- | L0O0)—20 de 305 —30 de: 204 000 de 65 — 
dos, do P ortó” para Lisboa; proporcionando| L'ao-numero que-se extrahir depois de tirados 
assim aos passageiros, Vesta-cidade a mesma/ºs mais premios 903 —e 549 de 105 reis a 
commodidade, que tem proporcionado-aos:da| todos os numeros, que terminarem na letra 
capital. Crémos que a'em miioster4-se-| Paquelle que, for .premiado..com, o premio 
não motivo para*se applaudir da resoltição| Srande. | +Sja 
que tomou; pois que pela modicidade do,pre-| “A venda” dos ' bilhetes começará “hoje 
codas passagens é de esperarsquemuitagen-|º à extracção terá lugar no dja 26 do cor- 
a EM rr ipi a agoraseuho- of- | EENÊO so. o, caprino. ga dera puts 
rece; de ir passar dous diasfcapital,-o do-|  Arrematação.—No dia 26 de feve- 
mingo e q segunda-feira, que; alli é dia santi-|reiro proximo ERRA Ep 
ficado. Além, disso gonsta-nos que -poreom-|ro publico diversas propriedades. p erten centes 
-“binação com a -empreza-dos caminhos de Pião fazenda sitas no: concelho de Soure, - distri- 


—» Osew capital. será de: 24:7503000 reis 
formado de 5:000 bilhetes a 45500 reis cada 


nistro que ia responder 4 insolita aggressão e o des- 
conhecido. O sur. Sella deu-se a'conhecer'evos guar- 
das iam proceder à prisão do seu espancador, mas 
este protestou, dizendo-se deputado. O” bilhete de 
visita que apresentou tinha o nomerde Molinari. Os 
guardas tiveram a fraqueza de o acreditar, e por 
a da qualidade que invocou; deixaram-no; re- 
irar. . - .» pp o o a 

" Soube-se depois queesteindividuo era um certo 
Pio-Engenio Molina; vdeU dino; que esteve por 
muito tempo empregado-na- alfandega pontificia. Re- 
cebia soceorros eomo refugiado e aspirava à occu- 
par ha nossa alfandega um lugar como o que tinha 
em Roma. Invocon'a qualidade de deputado para 
evitaria prisão Tai 
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Portuguezes fallecidos.— Falle- | 


55 a. c.— Custodio Manoel Machado, 53 a. c. 


Manoel José Dias e 2 filhos, D. Josephina|. 


lia Estrella, Victorino da Costa Reis, Domin-| 


dre Carlos Mikoszewski, Manoel Fernandes; 


O casamento civil. Acaba de pi-|hontem no Tejo procedente dos portos do|: 


do snr. Abel Maria Jordão sobre | José Clavannurk , Antoinnette Bloch, João|' 


do-codigo civil relativos ao casamento. Inti- Freitas, José Pinto Coelho, João Ribeiro, João | 


walsas bxilhantes, de sua, composição, dedi- diu uma circular chamando a attenção de to; | 


falta sentimento ou-espirito, adquirirem d'es-[>" 


ctou de escolher um defensor, o ladrão escolheu iro-1 


Um ex-ministro zurzido. -Lé-| 


|200 cnixas com laranjas. - 
talcançou. Depois de ter trocado com ella algumas | 


guardas municipaes se interpozeram entre o' ex-mi-t 


megistro parochial de S a 15 
de janeiro | 
Freguezia da Sé 


Baptisados 12, sendo 4 do sexo masculino e 8 

do feminino. 
CASAMENTOS 

11—Joaquim Martins de Oliveira, de S. Cosme 
do Gondomar, com Maria Martins da Rocha, 42 
annos, idem. 

s—Felisberto de Moura Monteiro, 39 annos, na 
rua-das- Flores, -com Antonia Augusta Pinto Leite, 
23 annos, idem. 

13—Frederico Ernesto Braga, 33 annos, na rua 
da Bainharia, com Elvira Augusta de Oliveira Bra- 
ga, 26 annos, no largo dos Loyos. 
- — 14-—Gonçalo Ribeiro, 19 annos, na rua do Bom- 
fim, com Maria da Costa, 2) amnos, na rua do Açou- 
gue Real. 
| OBITOS Te 
11— Joaquim José Ribeiro, 23'annos, solteiro, 
no largo da Sé, sepultado. no-cemiterio da Trindade. 

12—Padre João José de Paiva, 68 annos, soltei- 
ro, na rua Chã, sepultado no cemitério d e 5. Fran: 
cisco. 

12—João Alves, 50 annos, casado, na rua da 
Pena Ventosa, sepultado no cemiterio do Repouso. 

Mais um menor, idem. 


Frequezia da Victoria 
Baptisados 8,sendo 5 do sexo masculino e 3 do 
feminino. . 
CASAMENTOS 


14—José Teixeira, 35 annos, na rua dos Caldei-| 


reiros, com Rosa de Jesus, 27 annos, idem. 
s— Antonio Caulo, 27 amnos, na rua de Traz, 
com Maria Magdalena, 28. annos, idem. 
OBITOS 


10—Margarida de Oliveira, 57 annos, solteira, | 


na rua da Conceição, sepultada no cemiterio de 5. 
Francisco. 


13 «=-Thomaz Henrique de Almeida, 55 annos, 


casado, no campo dos Martyres da Patria, sepulta- 
do no cemiterio de Cedofeita. 

Mais dous menores, sepultados no cemiterio do 
Repouso. 


Freguezia de S. Nicolau 
«: Baptisados 6, sendo 4-do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
“511 Rosa Maria de Jesus, 45 annos, casada, na 
rusdos Banhos, sepultada no -cemiterio de S. Fran- 
cisco. 
Mais um 
Repouso. . 


Frequezia de Santo" Ndefonso 


» =» Baptisados 9, sendo 5 do sexo masculino e 4 do|. 


feminino. | A 
CASAMENTOS 

7—Manoel Pinto de Faria, 23 annos, na rua do 
Bomjardim, com Maria Margarida Lucas, 14 annos, 
idem. 

4.464 OBITOS 

9—Libania Umbelina Pereira, 33 annos, soltei- 
ra, na rua de Santa Catharina, sepultada no cemite- 
rio da Lapa. oi Diaincé soienico aneandih. ando epi 
- “Mais tres menores, sepultados 2'no cemiterio do 
Repouso-e 1 no da freguezia. n 


Freguezia de Cedofeita :- 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculmo e 4 do 
feminino. | , | 
“ CASAMENTOS 
11— Antonio Ferreira, 26 annos, ná rua da Car- 


| valhosa,--com-Thereza Maria de Jesus, 32 annos,|. 


idem: &> 


e 4 o 


Mr, gosé Exposto, 25 anpos, rua do Pé do Mon- | 


Maria Pereira, 32 annos, idem. 


te, com E esti 
inda Co omroso - | 


e. 


“ts 8 Jonquina Rosa; 75 annos, solteira, na rua do | 


Almada, sepultada no cemiterio da Lapa. à aih; 
*  9—Margaxida Emilia Pereira da Costa, 59 an: 


nos, solteira, na rua de 
miterio da freguez a. * 


+ 
+ 


,==Viceênte Ferreira-Neves, 60 annos, casado, | 


naxus:de Cedofeita, sepultado no cemiterio da Lapa. 
- 1l—Angelina Augusta dos Prazeres, 31 annos, 
solteira, na rua de Cedofeita, sepultada no cemiterio 
Pas EDU A DAFnIMAAS AS OP imiLad 


oa..rua-do Campo-Pequeno, sepultado no. cemiterio 
da freguezia. . e 


| — Fregueziado Bomfim 
Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
Não houve-tasamentos.  - 
s —» ORITOS , ! 


154» 


“Thereza Joaquiua, 100 annos, viuya, na rua de | 


S. Victor, sepultada no cemiterio do Repouso. 
"- Mais 5 menores, sépultados no cemiterio de 
Repouso. + EU À « 


“ o “ 


q". d 


1. 


o oPreguezia de Miragaya: + o 
à Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 
“o Não, ouve casamentos. 
41 Ay dote “OprTOS a E Exráis 

4 9 Camilla Guilhermina, 30 annos, casada, nas 
escadas do Monte; dos Judeus, sepultada no cemite- 
rio do Repouso. à: 

= Mais um menor, idem. 


“9 " Freguezia de Massárellos 

” — Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino 
feminino: “= tests ia 1 sim 
»— Não houve casamentos. «os 

: OBITOS | o Mad 1 se 

—  9—Maria de Jesus, 89 annos, viuva, na viella 
do Gallinha sepultado no cemiterio de Cedofeita.” 
410) =Manoel Soares Leite, 60 amnos, casado, na 
Arrabida, sepultado no cemiteriodo Repouso. . 
Mais um menor, sepultado no cemiterio do Re- 


ROMEO: arts er e 
kh. , *rtvl] + dad cstradi “pés o í 
" Frequezia de Villa Nova de Gaya 


1 do 


o 


e Tdo 


aa) 


et; 
a." 


telas 


” Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino é 4 PP 


do feminino. 
smqui LÊ-ro 254 


e 


UCASAMENTOS “> Liss vos 


—- 


com Anna Rosa, 26 annos, idem. . b. 
'13— Antonio de Souza Barboza, 31 annos, do 
higar'de Affoneirá de Pedroso, com Maria Pereira, 
40 amos, «do lugar das Regadas, . | 
— Não houve obitos, * ) 
sat mf rede ms 


“12 Amaro dos Santos, 22 annos, de Coimbrões, | 


F 


a. 
[hgdo sy are 


dy py) É » are ga Mess 7 
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h e “. 7 
nespachos de exportação 
anta Janeiro 16 f 
RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, 


Joaquim Soares & C,*, 1526 litros de vinho e 10 bar-? 


ris com azeite. o 


LIVERPOOL—No vapor ing. Douro, E. Kat-| 


zensteim, 114 litros de vinho; José Martins Torres, 


1 


Cargas despachadas » 
RIO DE JANEIRO—Galera Nova Amizade, 


cap. Santos, 1 barril com azeite, 8602 ancoretas com |. 


azeitonas, 1 pipa com baga, 4 caixas com bustos de 
cesso, 12 volumes com calçado, 2 fardos com capa- 


hos, 11 caixas com carne de porco, 29 ditas com| 


chapeus, 25 cunhetes com chumbo, 12. pacotes com 


corda, 240 sadcos côm feijões, 17 volumes com fer-| 


ragens, 13º caixas com palitos, 11 barris com peixe, 
2 caixas com pentes, 4 saccos com rolhas, 14 milhei- 


ros de sal, 4 caixas com sementes, 124 taboas de pi-|' 


nho; 100' duzias de vassouras, 36 cunhetes com vel- 
las, Sl6liaças de vimes, 4 pipas e 124º com, vina- 


gre, ZO pipas, 14 meino, Sijdo, 169», dijBe, 3431100,| 8” P 


barris, 328 caixões de duzia, de duas, 10 de 
tres, 1 caixão com 20 meias garrafas com vinho e 
14 volumes com varios artigos. tobssg il 
RIO GRANDE DO SUL —Barca Ourense, cap, 
Fernandes, 12/4º* com aguardente, 10 fardos com 
archotes, 70/5º e 10/8* com azeite, 550 ancoretas 


com azeitonas, 2 caixas com brochas, 4 barris com 


carne de porto, 5 esixas com chapeus, 75 cuhhetes 


| com chumbo, 17 pacotes com cordas, 100 barricas.| 


de sal, 60 taboas de pinho, 12 volumes com varios 4 


menor, sepultado .no cemiterio do 


Cedofeita, sepultada no ce-|º 
ENA 1) ÃE ss Srá 


“ ,y—João de Sampaio e Costa, 45 annos, casado, |. 


| - Não entrou nem sahiu embarcação alguma, '-. 


com farinha triga, DO volumes com ferragens, 104 di- 
tos com figos, 141 pedras de lousa, 6 pacotes com 


eiras, 12 saccos com rolhas, 12 e meio milheiros 


Lisboa 16 de janeiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


As noticias que se receberam hoje em Li 
boa do reino visinho dão os sublevados e 
uma posição desesperada e extrema. 

Pelo telegramma que hoje se recebeu d 
governo hespanhol se sabe que 0 general Prix 
se dirigia para a villa de Mizia, porém espe 
rava-se que elle alli não chegasse sem ter ui 
encontro com as tropas do governo. À posiy 
ção de Prim é muito má, porque tem na s 
frente e, com as quaes se vai encontrar, du; 
columnas da Extremadura e na rectaguar( 
as forças que o perseguem. 

Como se vê esta noticia que veio hoje cor 
tradiz a que veio hontem e que dizia que Prim 
tendo dado ordem aos dous regimentos, que, 
acompanhavam, para debandarem achava-s. 
nas montanhas de Toledo com 40 fieis cata 
lães á espera de ensejo favoravel para fugi 
para Portugal. Es | 

E” possivel que à noticia que corre hoje 
seja tão verdadeira como a que correu hon 
tem, mas eu dou-a, porque é esseo meu de 
ver, pois devo pôr os leitores ao facto de tudy 
que de mais importante se faz e se diz aqu 

na capital. | 
Hoje na casa electiva fallou sobre a or 
dem na questão da liberdade” de imprensa « 
snr. Martens Ferrão comaquella proficier 
[cia e talento que o distinguem e com O Yk . 
gor de logica com que costuma a tractar a 
materias. rá 
S. exc.* para fugir de repetir argumen 
50 | tos já apresentados adduziu outras razões pa 
34689|ra provar as conveniencias do projecto em 
discussão.” * i a 
Ouvi que fôra agraciado com a comme 
da de Christo o snr. Eduardo Soveral noss 


artigos, 700 liaças de vimes, 3 pipas, 244º, 20(5º, 
16/8º, 140/10* e 393 caixas de duzia de garrafas 
com vinho. 

PERNAMBUCO-— Barca Segurança, cap. Lou- 
renço, 491 canastras com alhos, 2 caixas com arbus- 
tos e vasos, 769 rodas de arcos de pau, 5/5 com 
azeite, DO ancoretas com azeitonas, 30 caixas com 
batatas, 6 ditas.com calçado.e pentes,-6 fardos com 
capashos, 25 volumes com carne de porco, 33 ditos 
com castanhas, 53 caixas com cebolas, 1 dita com 
coxins, 1064 saccos com feijões, 149 volumes com fer- 
ragens, 33 ditos com ditas e outros artigos, 200 sac- 
cos com milho, 72 cadeiras de paupreto e oleo, 302 
pedras de lageado, 6 volumes com pedras de lousa, 
2 caixas com p dra marmore, 5 cunhetes com pen- 
tes, 359 ditos com pomada, 2 caixas com retroz, 21 
saccos com rolhas, 5 caixas com tecidos de linho, 6 
ditas-com vasos de louça, 13-ditas-com-ditos e pinhas 
de louça e 30 volumes com varios artigos. 


Generos despachados pela meza 
da estiva 


Janeiro 16 


Algodão em rama— 20 fardos 
Pinho de Flandres—4 paus 
Qurucú—l barrica 
Chumbo—31 rollos. 
Tinta—24 latas 

Drogas—8 volumes 
Manteiga—35 barris 

Ferro —461 feixes e 40 chapas 
Cerveja—3 barris 
Machina—l 

Louça—3 gigos 


Movimento de vinhos 6 
aguardente 


Janeiro 15 
Despachado para consumo 


Vinho MET... e. nen e nu. E E ama 
Vinagre. cce ss cce conur nana a pego de quio a 


Aguardente. ......ccerererenerccntncano 


Mercado do Porto 
Janeiro 16 


Farinha de milho... cecrerero 8550 a 4560] encarregado de negocios junto à côrte d 
Trigo serodio.......cccevevs - 8900 a 8930 Constantinopla. 
, tó ecoseco secas .. 8740 a 87,50) - Ã «Federação», esse excellente jornal 
eee er Soa9 E — 4990 [dedicado ás. classes operarias, no fim do 
Ta BIROS, al L o, SIDE, 3910 a 5920/annos de existencia suspendeu “a sua publi 
Feijão branco... ..cescvreoo 5720 a  S740|cação! er es »o 
» — vermelho, ...ceseserss 8190 a 8800]. Ja quem assevere que o periódico mor 
da ços cemnendere creo ad de 00 | TOU gendom/suspenaão indefinida é não 
D VEMATOlO: e rsbeceso» 5720 a  g730|poraria como parece indicar o aviso pubs 
Milho da terra..esecveevvero — 54904 8500] cado na primeira columna do ultimo numero, 
poe. IRENE angeiro...v. pEsslo são ego E ei E' muito para lastimar esse acontecimeli (o 
Genteloa tração párgurâno contenadi unas SIA] Um jornal com LO annos de 65 NUA aaa 


5310 a  3320/póde acabar como acaba a 
45600 a 45800|falta de meios! + | z 
O desapparecimento d'aquella folha é mr 

| desdouro para as classes operarias de Lisboa. 

Praça de Lisboa 15 de janeiro |O que são essas classes, que não podem sus 


Rendimento da alfandega grande de tentar um jornal pequeno e de pouca despe 
Lisboa de 2213 de janeiro.. dios . 186:7413072 za ? E que interesse tem essa classe em: 


Idem nodia 1D....ccremasencenes 15:3368997 querer fazer respeitar, se não tem a coragem 
“202-0785069| de ainda com sacrifícios: sustentar um Grs 
———=——— | gãão seu na imprensa? a 
Para mais aggravo contra as classes% 
rárias, dá-se o desapparecimento da sua folha 
na oceasião em que está funecionando em Lis. 
“do | boa o:Congresso Social, isto é; a reunião do 
delegados de todas as associações populares dj 
paiz! Fazem um congresso, e não teem ui 
jornál-seu proprio, que publique ao menos às 
actas das tuas sessões !.. 4 
Isto não póde passar desapercebidamenté 
e é falta que-não merece desculpa. 
Continua 'avimprênsa a oprhparaeaa 
questão-do casamento civil; O “«Jornal d 
Commercio» publica'hojé úma cartá do snr 
Alexandre Herculanosobre aquelle importan; 
te assumpto.. | 
“O illustre escriptor n'esta carta contimli 
a responder ao opustulo-escripto pelo snr.:l) 
“ | Antonio da Costa; 0 'que-é de certo uma pré 
va de distineção para com este cavalheiro, 
“As obras da nova casa para: as sessões di 
camara dos pares não estão tão atrasadas, & 
han. Marie. uu. | mo geralmente se pensa. Em menos de Sei 
Galeota had. Wilhelm e uma hollandeza ao O. mezes, talvez tudo possa estar concluido. Pg 
Vento-N, E. (brando) e o mir um tanto agitado | pa jsso é necessário dinheiro, e no estado) 
dos cmd ci ida E a cd que as obras chegaram não é possivel reck 
Movimento maritimo dé diversos|saremn'o. sa 
| — portos do reino di Presentemente está sendo pintado o tecto 
nb coton Giba VE de agÓiio : e andam-se estucando as paredes interior 
| “ErteíDIs + | com umestuque que imita perfeitamente, & 
“RIO DE JANEIRO, BAHIA E S. VICENTE | ponto de iludir, o maumore. ' (7 
45 ER id dA wie A Já estão tambem concluidos os: modelo! 
| 1as-—tiate vasco da txama.., e 
GIBRALTAR 5 dias—Lugre Janota. .  |bro, age fão-de per solloeadis E 
RIO DE JANEIRO 57 dias—Galera Nova Fa- mo am CUASPORAs interiores g as, Que Mora 
ma. . er AS a ds “| rão o docel, porém ainda não chegou o mat 
- PORTOS DO BRAZIL 22 dias—Vapor paq.fr. | more para essetrabalho. .., rm trad 
Estremadure, potes As estatuas são feitas pelo. snr. Calmels, 
que mais uma vez patenteou n'aquelle dificil 


Batatas (arroba)... .ccececses 


«Vederação»; por 
Azeite (almude).. «veces far + 3 


e mem mm 


BRAZIL 


A Associação Commercial em telegramma 

seu correspondente de Lisboa recebeu a seguinte 

participação dos cambios do Brazil á sahida d'allido 

paquete inglez «Estremadure»: Rd 

Rio de Janeiro 24 de dezembro 
Cambio sobre Londres—25 1/; a 26. 

— Eahia 28 de dezembro 
Tdem—26 31,227, aire. Ara 

— Fernambuco 30 de dezembro | 

“+ Tdem—28 a 28 3/5 nd ! 


- no = - .. 
= FUN  — e e : O 
= 9 - “a 


0, PARTE MARITINRA 
Porto 16 de janeiro. 
Não entrou nem sahiu embarcação algum 
cada, DL rá tos tr 
E (ks 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fica fóra da barra : 
Escunas inglezas Margaret, Emma, Robesud e 


na” fua - 


SAHIDAS 
“ST. LUIZ— Hiate Elcfante. | E 
— — Corveta D. João 1.º dás so >: 
“ILHAS DOS AÇORES— Vapor Leal: 
SINES -Brigue ing. Aaron Eaton. 
SETUBAL —Barca suec. Eliza. 
RIO DE JANEIRO —Brigue ing. Elisa. 


nio de artista inspirado. Jc sss a 
“Sobre uma-das portas será collocado. um 
| grupo representando a força e a liberdade, é 
no centro está» um medalhão com o retrato di 
Senhor D. Pedro IV. rr a 
Sobre a ontra será collocado um grupo re; 
presentando a caridade ea maternidade; e nt 

A's.9 horas da noute de 13 do corrente foi lan: RR imadpltão OF oNESNAD foenhe 

cado ao mar na praia do Cabedello, com feliz resul-| "nu CU COREISAE! CAICECO PO O 2RRAM 
cado. o hiate Novo Baptista, que all havia encalha-| O sur, Joaquim da Costa Cascaes declaro 
do ao entrar a barra no dia'29 do p.p. “ - [que por justos motivos não lhe era possivel c on 
sosatap asc dar | cf co “> |tinuara desempenhar.o encargo de escrevezi 
Vianna do Castello 9 a Il de janeiro | historia militar de Portugal desde, o anne de 
1801 até 1814. A sua desistencia foi acceite,f 


sa PARA'-Barcn Ámazona. 


E; 


“Figueira 12 a 14 de janeiro 
“Não entrou nem sabiú embarcação alguma. 


-—— —— E 


sf 


“Br meg enoos | pissácqlrios É ae “|no ministerio da guerra se abriu concurso,ê 
- GASPE 44 dias—Palhabote ing. Lawel, baca- fim de.se poder escolher um official, que pelas 

Mâu: Li denemar o srs rr no PA suas. habilitações .scientificas e litterariasyk 
some sisi idem AB: 170 ]pela gua capacidade, devidamente, comproy& 
»* Não entrou nem 'sahiu embarcação alguma. | da, seja encarregado de historigr.os feitos, mk 
| Idem 14, litares durante a guerra, da independencia de 


Portugal nos primeiros .annos d este seculo, | 

Na linha ferrea do norte deu-se no domii 
go ultimo mais uma desgraça, resnltado dem 
prudencia de um trabalhador. A machigê 
corton-lhe um pé. e o dedo do outro.. 


Ed = A - ENTRADAS . NR ui 4 
TERRA NOVA 23 dias—Patacho ing. Nova 
Créina, bremlhad o O Too mem O; Ro 

oé ny CE BAHIDAS (cg 1! Eu 
+ PORTO — Cahique Senhora do Rozario, sardi- 
nna. . € 


Idem 15 . = A mo = bel “a 
CO extRADÃS DO “| Já partiu em direcção, a Constantinopla 
ALTURA DE VILLA DO CONDE—Cahique| snr. dr, Bernardino Antonio Gomes, nomear 


do para fazer parte do congresso sanitario quê 
alli se ha-de reunir, como eu noticiei oppotz 
tunamente. , | PE cado ie da 
S. exc.º antes de partir pediu uma reunião 

E APS E 1 “|extraordinana da Sociedade das sciencias mé: 
“-Moviímento maritimo estrangeiro, | | dicas, o que Jhe foi concedido, e alh expozo 
com relação a portos de Portuga! O  programma que tencionava observar,1 , 
“ENTRADAS + — congresso, pedindo aos seus collegas todas 

Em Deal,o Elisabeth Ronneberg, de as informações que elles entendessem conv po 

nientes. Ê ido. 


de ih para o Porto. 
m New-York;oJ j Por- Dio Praao na grs ] 

to fon pacphinA; a nd «À assembleia applaudiu um notavel diss 
peo sor. dr. Gomes, € 


vo- 
le um testemunho de ich 


Senhora. do Rozario, com a mesma carga com que 
tinha sabido em 14. a 


Caminha 1º a I4dejaneiro | 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


o 


É: de janeiro. 


25 de dezembro. 


4 


9 +. EmsSkallagras, o Carl Wilhelu. do curso pronunciado 


Porto. [tou por unanimida 


pi a BAHIDAS 24 o,» á ts . Ia 38 ' É tr a 
3 de janeiro, De Brwmielaw, o Courier, para decimento pela deferenci a havida Por PM 
dcktefaoo sw Disboa. | | d'aquelle cavalheiro para com.os seus colegas: 
29 de dezembro. De Gibraltar, o Jacob & Titia, para/ - Deve hoje haver baile no Club Lisboneni 
E ela retro |se. Oxalá que seja mais. concorrido do quê 
E MBIEETTE PR o primeiro que houve este inverno em quê 
LONDRES 6 de janeiro—Abriu termo de car- pus q FERE T o o A 


ura Faro, o Iberis. cap. Mauger.-» estiveram apenas 16 senhor; aÃ E 
- FALMOUTH 8 de janeiro — Entrou o Sisters, Jo -ultimo, paquete que sahiu de Lisboa 
cap. Miller. de Shields para Lisboa, com perda det vindo de, Southampton., para os portos do 
velas e com 6 leme e adriças damnificados. Brazil foram 130:000 libras, com, destino ) 
4o de Janeiro, quantia pertencente ao gi 

verno brazileiro em virtude do ultimo, em 
prestimo contrahido em Londres. | dl 
“Deve hoje subir á scena no theatro ly: 


|co a opera de Mercadante «A Vestal». To 


ça 
Vigo E6, ás 12 h.€ 10 m. da tarde 
(De D. F Felgueira ao «Commercio do Porto») 


Sahiram para essa todos os navios portuguezes 
“que tinham arribado-a este porto. 
O estado sanitário é muito bom. 


trabalho o seu incontestavel talento e o seu g& 


Dm, 


no desempenho d'esta partitura 


m parte + 
ee Mamo, Tatti, MongiN, Squar- 


as snr.!º Borghi 
cia e Junca. . ; 
Hontem no ensaio & 
tantes pessoas, que app 
imei tores. 
O Are éatao foi cantada em Lisboa, pela 
primeira vez em 1 
A musica desta opera comquanto não se- 
ja de gosto moderno é de magistral compo- 
sição e tem trechos muito bonitos, notando- 
se entre elles o dueto das damas (Borghi e 
Patti) no 1.ºacto, O dueto de Borghi e Mon- 
vini, tutti € final do 2.º acto, que é muito 
“-abalhoso e de magnifico effeito, a ária de 
Squarcia no 3.º acto é linda bem como O 
dueto final das damas, e a ariã do baixo no 
1.º acto. 
O scenario é de um 


eral estiveram bas- 
laudiram muito os 


efeito surprehenden- 

to, E! todo novo com excepção do panno de 
fundo com que abre o 3.º acto, que além de 
velho é feito para se ver a maior distancia. 
A perspectiva e à optica oppoem-se a que 
aquelle panno sirva no primeiro plano, por- 
que o ponto de vista assim fica muito alto e 
a degradacão da luz e das cores faz mau ef- 
feito. 

Não sei se a empreza andou acertadamente 
em dar a «Vestal» depois do «Fausto». Dando 
oste, talvez tirasse mais resultados. 

A opera, por ter sido cantada ha 24 annos 
enova em Lisboa, e como a novidade é que 
agrada, é possivel que haja concorrencia. 


Creio que a escriptura do basso Junca | 


para a proxima futura epocha,já foi assignada. 


DO 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 16 de janeiro. 
(FRESIDENCIA DO SNR CESÁRIO) 

A' meia hora depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 61 snrs. deputados. 

Acta approvada. | 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Requerimentos: 1.º Do snr. José de Moraes pe- 
dindo em aditamento ao requerimento do snr, Lou- 
renço de Carvalho, que solicitou da secretaria da 
juseiça a remessa de dous officios do juiz Alberga- 
ria, dirigidos áquelle ministerio, quando serviu em 
Macedo de Cavalleiros, e a resposta que deu á accu- 
sação que lhe fizeram & camara e o 1.º juiz substi- 
tuto, que sejam enviados á camara outros documen- 
tos que menciona, | 

2º Do snr. Fradesso pedindo pelo ministerio 
das obras publicas uma relação dos vogaes do con- 
selho geral de estatistica, e uma synopse dos traba- 
lhos que este conselho tem feito. 

Notas de interpellação: 1.º Do snr. Leandro da 
Costa para tomar parte na in'erpellação | do snr. 
Lobo de Avila ao snr; ministro da marinha sobre 
questões administrativas na provinuia de S. Thomé, 
e principalmente sobre a falta de empregados de 
saude. E : 

Propostas: 1.º Do snr. 
renovando o projecto de lei 133 de 186%, pelo qual 
confirmada a concessão feita á junta de parochia da 
freguezia de Grijó, da igreja que está servindo de 
parochial, gacbristia e mais pertenças e accessorios 
para continuação do culto divino. 

2» Do mesmo renovando o projecto 176 de 
1865, tendente: a regular a cobrança'das rendas e 
ioros. . 

Foram ás commissões. 

O snr. Xavier do Amaral disse que se estivesse 
presente na sessão em que o snr, Thomaz Ribeiro 
fallou ácerca da directriz da estrada de Vizeu a La- 
mego teria acompanhado s. exe.* nas suas conside- 
rações, e R 

O snr. Sá Nogueira pediu para usar da palavra 
quando estiver presente o anr, ministro: das obras 
publicas, por isso que desejava interrogar 5. exc.* 
sobre diversos assumptos. ' 

Desejou saber se já tinham vindo os esclareci- 
e a que pediu com relação á barca «Ferdinand 

Viel». 

Sendo informado que não, pediu se renovasse es- 
to requerimento. 

Pediu á commissão especial de vinhos que dê 
o seu parecer sobre a proposta para a importação dos 
nossos vinhos na ilha da Madeira. 

O snr. José de Moraes por parte da commissão 
especial, disse que, hoje a commissão terá uma reu- 
nião com o sor. ministro das obras publicas sobre es- 
te objecto. 

ediu 4 commissão de pescarias que dé 
recer sobre um projecto que ha pouco renovou. 

Era preciso livrar a desgraçada classe dos pes- 
cadores da desigualdade com que é tributada. 

Tambem pediu à commissão de administração 
publica que désse parecer sobre o projecto para am- 
pliar as disposições da lei de 16 de julho de 1863, a 
todas as camaras municipaes do reino. 

— Ospr. Neutel por parte da commissão de pesca- 
rias, disse que esta tem tanto a peito como o illustre 
deputado, a sorte infeliz dos pescadores e podia s. 
ps estar certo que não desconsidera este assum- 
pto 


a- 


O'snr. Ricardo Guimarães por parte da commis- 
são de administração publica disse que podia glo- 
riar-se de ter sido o primeiro que propoz que as dis- 
posições da lei de 16 de julho de 1863, fossem exten- 
sivas às mais camaras municipaes,e podia assegurar 
que quanto antes a commissão dará parecer. 

ç ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto sobre a liber- 

dade de imprensa 7 

O snr. Martens Ferrão (sobre a ordem) disse 
que entendia necessario antes de se passar á espe- 
cialidade, que por parte da commissão se definisse 
bem e claramente qualo sentido das disposições con- 
tidas no projecto que se discute. 

Antes porém d'isso, diria que folgava de ver a 
maneira honrosa para o parlamento, com que esta 
discussão tem sido tratada, e sobretudo o que se tem 
dito em um protesto solemne contra todas as medi- 
das, que não tendem 4 mais ampla liberdade de im- 
prensa. NT 38 
Emittindo as suas opiniões ácerca'do'modo como 
considera a imprensa, passou a tratar dos pontos 80- 
bre que se tem suscitado duvidas e explicar o senti- 
do da commissão. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 
Eram 2 horas e meia. 
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BRAZIL 


Rio de Janeiro 24 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O ultimo paquete levou a noticia de que 
d'Assumpção descera até Buenos-Ayres um 
pequeno vapor paraguayo, conduzindo a seu 
bordo um emissario de Lopez com um off— 
cio para o general Mitre. Nasceu e cresceu 
desde logo geral anciedade por saber o con- 
texto da inesperada nota, com ares de parla- 


mento. 


Milhares de conjecturas se fizeram, e to- 
dos tiveram a satisfação de que ninguem acer- 


tou. Durante a actual campanha tem o pre- 
sidente do Paraguay dado provas as mais ca- 
baes do quanto seu caracter é perverso e 
traiçoeiro, mas que fosse elle capaz de levar 
tão alto a infamia e a desfaçatez, é o que 
acabamos de ver agora com o conhecimento 
do assumpto que foi objecto da decantada 
missiva. Junto lh'a envio e a resposta do di- 
Eno general em chefe do exercito alliado D. 
a dae uetito. (x) Na Confederação fi- 

mentarios sobre se este chefe 
devia ou não receber a «embaixada» de Lo- 
pez, € recebendo-a, se devia dar qualquer 
resposta ou devolver a nota sem a tomar em 
consideração. Lopez redigio esse estulto do- 
cumento para produzir effeito entre os seus 
miserrimos subditos e no estrangeiro, onde 
tem mteresse em attenuar OW escurecer a 1eno- 
miniosa nomeada dos seus vandalicos feitos 
e, devassando esses intuitos, bem fez Mitre 


— a 
—— — 


ISO SCE de nablicarenra 


——- 


"em dar o necessario correctivo ao selvagem 


'régulo do Paraguay. 


O exercito alliado tem avançado sempre. 
As ultimas datas davam-no perto da cidade 
de Corrientes, e hoje já terá penetrado em 
territorio inimigo. N'aquella cidade Jjuntar- 


se-lhe-iam os reforços brazileiros que haviam 


sido enviados pelo rio Paraná e pela fron- 
teira do Rio Grande do Sul. 

Por vezes tinham partidas paraguayas pas: 
«ado e repassado o rio Paraná acima do Passo 
da Patria, penetrando em territorio correnti- 
no, mas retirando-se sem emprehender cou- 


sa alguma, inclusive uma avaliada em 800]Nitherohy com a corte, Santa Cruz, 


homens e que tambem tornou a recolher sêm 
ter dito ao que viera. 

Entretanto o exercito imperial vai cons- 
tantemente recebendo d'aqui da corte novos 
e importantes contingentes : n'esta quinzena 
tres vapores, fretados pelo governo, conduzi- 
ram para o Rio da Prata bem perto de 2:000 


ta «Bahiana», excellente vaso, e dentro de 
pouco tempo os dous couraçados em já mui 
adiantada construcção, irão tornar mais TES- 
peitavel a esquadra em operações n'aquellas 
aguas. o» 

O governo acaba de fazer acquisição por 
fretamento, de mais um excellente navio, O 
vapor norte-americano «Hagar», que navega- 
rá como vaso de guerra e sob o pavilhão na- 
cional. Brevemente sabirá tambem para o sul 
conduzindo tropa. | 
—O vapor inglez «Herschel», da linha de 
Liverpool, sabido para Montevideu a 29 de 
novembro, perdeu-se no dia 4 de encontro ao 
banco Inglez. Salvaram-se os passageiros e 
tripulações. 3 apoie 

— O ministro da guerra mandou que res- 
pondesse a conselho de investigação e de guer- 
ra o coronel Manoel Pedro Drago, que em o 
1.º de abril sahiu d'esta corte com destino a 
Matto Grosso, por S. Paulo, da qual provincia 
ia tomar a presidencia e commando das ar- 
mas. Q referido coronel deve dar as razões 
que o obrigaram a gastar quatro longos me- 
'zes para chegara Uberaba, n'aquella segun- 
da provincia, viagem que pode ser feita em 
poucos dias. Mas o governo não advertiu que 
se este valente militar em epocha de paz ti- 
vesse cumprido com seu dever, não teria po- 
dido dar e aceitar cento e um «batuques» 
n'aquelle espaço de tempo. Se não sacrificou 
nas aras de Marte, foi devotado cultor da 
musa Terpsichore. Não cabem dous provei- 
tos no mesmo saco. | 

Continuam a apparecer estampadas nas 
folhas diarias diversas correspondencias ano- 
vymas, e outras firmadas pelo bacharol (Gias- 
par da Silveira Martins, pretendendo defen- 


Ferraz de Albergaria | der O general Canavarro, que, como já disse, 
: | fôra igualmente submettido a conselho mili- 


tar. Mas em vez de appresentarem razões que 
abonem o procedimento, evidentemente  cri- 
minoso, d'esse general, que adrede, ou por in- 
curia, deixou que um exercito de vandalos 
invadisse, saqueasse e incendiasse' a fronteira 
da provincia entregue à sua guarda, apenas 
se limitama estereis recriminações e a en- 
deosar o caracter d'aquelle militar, outrora 
caudilho de uma insensata revolução. 

“ Afinal decontas, tanto o Drago como Ca- 
navarro serão julgados limpos de culpa e-pe- 
na : tal é a tendencia corruptora da epocha que 
vamos atravessando. Nem eu vejo Catões para 
regenerar o paiz da gangrena moral, politica 
e financeira que o vai corroendo até á medulla 
dos ossos. Todos fitam olhos no primeiro ma- 
gistrado da nação, todos o apontam como unico 


Isalvaterio, como arca santa n'este diluvio de 


immoralidades e traficancias,como jámais nua- 
ca se viram. Mas que poderá elle fazer sómen- 
te por si, sem funccionarios que o auxiliem e 
executem suas aspirações e desejos? Impera- 
dor constitucional não póde assumir a dictadu- 
ra, nem mesmo ter a iniciativa em muitas me- 
didas de immediata necessidade. 

Dos prelos tem sahido uma serie de cartas 
(já vai na 5.º) dirigidas ao Senhor D. Pedro 
II, apontando-lhe, em estylo correcto e cortez, 
os perigos da actualidade,e suggerindo alguns 
meios para os conjurar. | 

O governo creoú uma commissão para 
compulsar e rever as regras de policia, admi- 
nistração e disciplina dos corpos do exercito 
em vigor, ou emuso, e mais legislação con— 
cernentes ao mesmo exercito, e estabeleci— 
mentos militares, inclusive a legislação penal, 
e nomeou: 

Presidente, S. À. o Sr. marechal do exer- 
cito conde d'Eu. | | 

Vice-presidentes, o marechal de exercito 
graduado marquez de Caxias e o marechal 
de exercito reformado barão de Suruhy. . . 

Secretario, o tenente-coronel João de Sou- 
za da Fonseca Costa. o vam 

Essa commissão é composta de muitos 

membros, militares, magistrados, medicos, e 
legisladores, e distribuidos em differentes sec- 
cões, conforme as especialidades sobre, que 
tem de investigar. Já teve lugar a:1.º reunião 
graças ao desejo muito louvavel que nutre o 


snr. conde d'Eu de tornar-se util á sua patria | 


adoptiva. 
— (O mesmo snr. conde dirigiu ao snr. mi- 
nistro da guerra a seguinte carta: 


Palacio Isabel, em 7 de dezembro de 1865. — 
[1],=o e exe.=º snr.— Accuso xecebido o aviso, datado 


de 5 do corrente, em que v. exe* me scientifica da | 


expedição de suas órdêns 4 pagadoria das tropas da 
corte, para o paganiento'dos -vencimentos que me 
competem como -maxecha) do exercito; agradecendo 
pois a commuunicação de v- exe.*, cumpre-me preve- 
nir à v. exc.*, que é minha intenção não perceber 
vencimento algum, dt | 
Deus guarde à va exe.*—Ill»* eiexc.mº sor. mi- 
uistro e secretario de estado dos negocios da gnerra. 
— Gaston de Orleans. | 


— Foi eleita a nova directoria da Sociedade 
Portugueza de Benificencia, obtendo maioria 
de votos os snrs. commendador Rodrigo Perei- 
ra Felicio, Francisco José da Costa Braga, 
Antonio da Silva Monteiro, Joaquim Bernar— 
dino Pinto Machado, Claudio José da Silva, 
Antonio da Costa Ramalho, Joaquim José de 
Andrade Bastos. 

A caixa de Soccorros de D. Pedro 5.º 
tambem teve nova direcção, eleita pela assem- 
blêa geral, recahindo a votação nos seguintes 
cavalheiros: 

Presidente—Leonardo Caetano d' Araujo. 

Secretário—José Antonio Pinheiro Bas- 


tos. 
Thesoureiro—vJosé Joaquim Ferreira da 
Costa Braga. Var 

Supplentes : do presidente— Commenda- 
dor Rodrigo Pereira Felício. 

Do secretario—Domingos José (tomes 
Brandão. 

Do thesoureiro—Antonio-Dias Guima- 
rães. 1% r 

Conselho. — Joaquim José Duarte, José 
Pereira da Silva Porto, José Avelino Bilva 
Braca, Miguel Couto: dos Santos, visconde 
da Estrella, Domingos de Castro Peixoto, 
Domingos Francisco da Cunha, Francisco 
Coelho Bastos, commendador João José dos 


Reis, José Antonio de Lemos, Henrique Coe- 


lho Souza e Boaventura Gonçalves Roque. 
— lê-se n'uma folha diaria: 


Informam-nos que os concessionarios das minas 

de carvão de pedra do Candiota, na provincia do Rio| Campos, branco 
ir para alli o enge- A 
ell, acompanhado de 
Plant, para estudar o 
de uma estrada de ferro 
entre aquellas minas e a cidade do Rio Grande. E 
uma empreza esta que, se se realisar e fôr bem diri-| De Maceió 


Grande do Sul, já fizeram s 
nheiro civil Carlos Napier 

dous ajudantes e do geologo 
traço, e levantar a planta 


gida, promette muitas vantagens ao paiz. 


Já começou a funccionar a linha telegra- 
dr. Huascar de Ge- 
da policia de 
Ponta! qe y 
-Frio. 
cia passou uma com- 
municação ao sub-delegado d'essa ultima ci- 


phica, collocada pelo snr. 
mensoro, que une a secretaria 


Negra, Itaipú, pharol do Cabo e Cabo 
O snr. dr. chefe de poli 


dade. 


—— -—=Ha poucos dias appareceu annunciado o 
leilão de mais de vinte predios e chacaras que 
pertenceram ao ex-banqueiro visconde de 
, . .. a o > 

praças. A' marinha foi incorporar-se a corve-| Souto, sendo comprehendidos os que eram sua |95 19. 25 5/8, 25 3/4 e 26 para os 


habitação particular, 
rua à que deu nome; mas esse à 
effectuará em o mez proximo. Em seguida 
viu-se tambem em letra redonda o annuncio 
do theor seguinte: 
A. J. ALVES SOUTO & C.* . 
A commissão liquidante da massa fallida de A. 
J. A. Souto e C.* pagao 2.º rateio de 10 p. c. aos cre- 
dores de quantias que não excedam a 1:0008; come- 
cando o pagamento nos 
do corrente, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, 
no escriptorio da rua Direita n.º 59, 1.º andar, e d'a- 


quelles dias em diante ás quartas € sextas-feiras 


19 de dezem- 


uteis 4s mesmas horas. Rio de Janeiro, 
J. M. Mi- 


bro de 1865. —De ordem da commissão, 
randa Leone. . 

Em uma das proximas passadas noites 
desabou sobre esta cidade um fortissimo tem- 
poral, e cahiu um raio na estação do telegra- 
pho electrico no morro da Babylonia. A fais- 
ca desceu pelo ferro do antigo telegrapho 


aereo, cortou o fio do telegrapho electrico, | 


fez um rombo no forro da casa, estragou uma 


pilha galvanica e matou instantaneamente). 


Antonio, criado da snr. Bernardo dos Santos 
Coimbra, chefe d'aquella estação, Antonio foi 
fulminado na occasião em que entregava á 
senhora do chefe uma toalha para enxugar a 
sua filhinha de 3 annos de idade que acabava 
de lavar. Nenhuma outra pessoa da casa sof- 
freu o menor incommodo, | 
— Cambios: sobre Londres 25 !/a e 25º/s, 
sobre Paris 370 réis a 90 d/y. Acções do 
Banco do Brazil a 79500 de premio. 


(Deixamos para ámanhã uma pequena|b 


parte d'esta correspondencia; nessa parte 
entre outras noticias se dá a de ter sido so- 


lemnemente inaugurado no dia 17 de dezem-|. 


bro o transito pelo tunnel grande da estrada 


de ferro de D. Pedro IL.) 


Rio de Janeiro 2e3de dezembro 
BOLETIM DE 7 A 22 DE DEZEMBRO 


-— O nosso mercado de importação durante a quin- 
zena que passamos em revista , esteve, como é natu- 
ral n'esta epocha do anno, muito pouco animado; 
as vendas limitaram-se ás necessidades do consumo. 

As vendas do vinho de Lisboa foram muito li- 
mitadas. 

O mercado de exportação tambem apresentou 
pouca animação. As noticias tele 
tados-Unidos, que recebemos pelo paquete Bstre- 
madure; foram muito desfavoraveis ao nosso princi- 
pal producto. As da Europa para o assucar e algo- 


dão tambem afastaram os compradores para expor-| . 


tação. Para consumo, porém, effectuaram-se vendas 
de assucar de alguma importancia. 

O cambio soffreu pouca fluetuação. No dia 12 
começaram as transacções para este paquete, nego- 
ciando-se sommas pequenas à 26 d. nos dias 13 e 
14 sacaram-se ainda quantias pouco importantes à 
25 314 e 25 112, regulando este algarismo até 18. No 
dia 19 de manhã passaram-se saques de particulares 
a 25 1/4, 25 3/8 e 25 1/2, mais tarde, porém, firmou- 
se o cambio e o papel bancario veio ao mercado a 25 
12, negociando-se o particular a 25 5/8e 25 3/4. As 
operações d'esse dia foram importantes assim como 
as do dia 20 aos mesmos algarismos, que não sofire- 
ram alteração até hoje. 

Sobre Pariz e Hamburgo foram de pouca mon- 
ta as transacções. 


A taxa do desconto do banco continua a 8 p. c.|P 


e fóra de 8a 9 p. e.; sendo o dinheiro facil para as 
melhores letras. . 

Por estarem fechadas as transferencias não se 
fizeram transacções em apolices. Em acções houve 
mais alguma animação. 44 

| IMPORTAÇA po: 

AZEITE DOCE—A posição d'este genero me- 
lhorou consideravelmente em consequencia dos dimi- 
nutos supprimentos ultimamente recebidos. As ven- 
das da quinzena constam de 25 barris a 3753 e 175 
a 3805 a pipa. | 

SAL—Os supprimentos não foram excessivos e 
os preços conservam-se de 600 a 640 réis o alquei- 
re, À estes preços venderam-se 20 milheiros do Por- 
to pela Africa. | 

“VINHO—Do de Lisboa venderam-se 12 pipas a 
2208 a pipa o pie du 

: “EXPORTAÇÃO “0 
“CAFE! — Do dia 8 até hoje (22) venderam-se 
56,420 saécos. + , 

Para melhor comparação-dospreços publicamos 
com as cotações actuaes as que vigorayam à sahida 
do paquete inglez. 


Cargas 

6 dezembro. 22 dezembro. 
Estados-Unidos .. 63800 a 73300 75000 a 65300 
Canali. =: 497 53000 a 65300 55000 a 53400 
Norte da Europa... 68900 a 78400 73000 a 78500 
Mediterraneo .... 55000 a 78200 53000 a 73200 

Qualidades 

mezy — 6 dezembro. 22 dezembro. 
Lavado Sonae o é 78600 a 98000 78800 a 958000 
Pino... ....cc..s 75500 a 78700 "73600 a 73700 
Superior ..... «.. 75200 a 73400 73300 a 79400 
1.º boa... «ce b 0. 68800 a 78000 65900 a 73100 
1.º regular ...... 65100 a 63300 63200 a 63400 
1.º ordinaria ..... 53600 a 53800 55700 a 53900 
Da DOM. seco cr. 48900 a 53100 53000 a 53200 
24 ordinaria. .... 43600 a 48800 43700 a 43900 
Em ser 150,000 sacecas. 


Despacharam-se 83,631 saccas. 
Embarcaram-se 103,370 saccas. 

ALGODAO EM RAMA.— Desde a sahida do 
ultimo paquete até á chegada d'este venderami-se 
1,000 fardos aos preços de 183 e 193, fazenda boa 
de S. Paulo, a 163500 e 178, bom de Minas. Desde 
a chegada do «Estremadure», porém, e à vista da 
nova baixa nos mercados europêos é grandes em- 
barques dos Estados-Unidos, os compradores reti- 
ram-se do mercado attentas as pretenções exagera- 
das dos possuidores. 

Cotamôs: 

S. Paulo, bom 163500 a 175000 
Minas, bom . ... 153500 a 168000 
Rio de Janeiro, bom . 168000 a 168500 

A estes mesmos preços ha pousos compradores. 
Em ser: 3,500 fardos, e em Santos 7,000 fardos. 
Eespacharam-se 294 fardos para Southampton e 92 
para o Havre. 

ASSUCAR,—Notou-se mais animação no mer- 
cado durante a quinzena que passamos em revista 
realisando-se transacções regulares na maior parte 
para consumo. 

“1 O producto da nova safra de Pernambuco não 
influiu, como se esperava, no mercado, e os compra- 
dores mostram-se desanimados. 

As vendas d'esta procedencia limitaram-se a 884 
saccos aos preços abaixo cotados, que são, por assim 
dizer, nominaes. 

O mereado fecha calmo dependendo dos vende- 
dores a máãior ou menor firmeza nos preços d'este 
genero. | 

As vendas do assucar de Campos foram tam- 
bem regulares e falla-se de uma transacção de 6,000 
snccos d'esta procedencia. 

No preço do mascavo nota-se uma baixa de 
100 réis em arroba, não havendo, porém, modifica- 
ção sensivel para os das demais qualidades, 

Venderam-se: 

De Pernambuco 884 saccos. 

De Campos 856 caixas, 391 barricas e 17,800 
PAÇCOS, 


Cotamos: 
Pernambuco, branco 2.º sorte . 598300 a 55400 
; 3.º dita. 58000 a 55200| 
; 4.º dita. Não ha 


dias 23, 26, 27, 28, 29e 30 


raphicas dos Es-| 11 


; somenos , 33800 a 48000 
» mascavo Eis Não ha 
Maceió, branco e mascavo . É Não ha 
Bahia e Cotinguiba, branco « 35400 a 35600 
» mascavo . 1 bh. . Não ha 
35800 a 43200 
» mascavinho . 35000 a 35200 
» mascavo . 28300 a 25800 
Ficam em ser: 
Caixas  Barricas  Saccos 
Pernambuco 6,531 
Bahia e Cotinguiba . 70 
Campos. . ... 316 275 4,000 
Total. 386 275 7,561 


CHIFRES-Cotamos os do novilho a 983, e os 
acoa de 43 a 43500 o cento. - 

COUROS —Cotamos a 230 réis. 

Em ser 4,400. 

Mercado firme. 

Exportaram-se 1,500 para o Havre e 323 para 


o Porto. 
MERCADO MONETÁRIO 
CAMBIO—Sommam os saques para o paquete 
Estremadure: Sobre Londres cerca de Ibs. 30,000 
a 25 1/2 d.,para o papel baneario e a 25 1y4, 25 3/8, 
articulares, sen- 


tanto na Tijuca como nado a maior parte das transacções d'este effectuadas 
leilão só seja 2558. 


Sobre Pariz, cerca de francos 800,000 de 364 
Sobre Hamburgo, 200,000 m. b. a 700 e 703 res. 

Rpire Lisboa e Porto rogulou a tabella se- 
guinte : 


112p.'e. à vista 
l11p.c. - à 30 dias 
110 Pe. C. - . “ a 60 » 


LOM pico Se ddr QU 

APOLICES—Não houve transacção por esta- 
rem fechadas as transacções. 

ACÇÕES—Com a aproximação do dividendo no- 
tou-se mais algum movimento nas do Banco do Bra- 
zil que venderam-se a 63, 85 e 88500 de premio, 
baixando depois a 63500 e 55, mas cotando-se hoje 
novamente a 73500 de premio. 

- As do Banco Rural venderam-se a 108 de des- 
conto, e as da companhia Brazileira de Paquetes a 
vapor a 1703 cada uma. 

METAES.— Pouco se fez, limitando-se as tran- 
sacções a algumas vendas de onças à 813500 e 


; DESCONTOS.—A taxa do banco continua a ser 
p. e. E 
Para fóra o dinheiro é facil para as melhores le- 
tras de 823 p- Cc. 
E = 
Idem 23 
A ultima hora 

CAMBIO—O governo sacecou sobre Londres 1b. 
100,000 a 25 3/4 d. Esta quantia foi tomada pelo 
Banco London and Brazilian. 

De papel bancario não consta que houvesse ho- 
je transacção por intermedio de corretor. Do parti- 
eular negociaram-se cerca de lb. 30,000 a 25 5/8 e 
25 314. Sommam pois os saques pelo paquete Estre- 
madure: sobre Londres 1b. 430,000 a 29 3/4 para o 
apel do governo, 25 1/2 para o bancario, e 20, 25 
314, 25518, 25 142, 25 318, e 25 1yá para o de parti- 
culares antes de apparecer no mercado o bancario,e 
25 518 e 25 3/4 depois de ser este negociado. 

Sobre Pariz frs. 800:0U0 de 364 a 375 rs. . 
Sobre Hamburgo 200:000 m. b. a 700 e 703rs. 
DESCONTOS — Continuam sem alteração no 
banco a 9p. c. e fórade 8a 9p.c. 


ACÇÕES —Negociaram-se as do Banco do Bra- 
zila ge 83 de premio. 

ALGODÃO— As vendas de hoje montam a cer- 
ca de 500 fardos, com umasubida de cerca de 18 por 
arroba: À muita firmeza dos possuidores obstou a 
que as transacções fossem mais importantes.. 

O mercado fica firme ás segunda cotações: 

: A ô 


S. Paulo bom . E 000 
Rio de Janeiro bom . 173500 
Mimas, bom . 173000 


Em ser no Rio 3:000 fardos, idem em Santos, 


Movimento maritimo 
Rio de Janeiro 
- Entraram n'este porto, em 16 de dezembro a ga- 
lera Africa, procedente do Porto—em 23, obrigue In- 
comparavel, de Lisboa. 

Sahiram do mesmo porto, em 9 de dezembro, o 
patacho José e o lugre Julio, ambos para Pernambu- 
co-em 11, obrigue Nova Amisade, para a Bahia— 
em 13, 0 patacho old. Anna, para Lisboa, o brigue 
Mentor para Vianna do Castello, com 20 caixas com 
assucar, 3 saccos com café, 2 meias barricas com fa- 
rinha e 5 passageiros, e a galera Adamastor, para 
Pernambuco—em 17, a barca Silencio, tambem para 
Pernambuco — em 20, o brigue Laia 3.º, para o Rio 
da Prata—em 21, a barca 8. Manoel 2.º, para o Por- 
to, com 543 saceas com café, 92 caixas e 146 barricas 
com assucar, 46 ditas com gomma, 84 couçoeiras de 
au vinhatico; 222-ditas de oleo, 30 pranchões de 
araribá, 323 couros seccos e 45 passageiros. 


— mus mus 


Entraram n'este porto, em 15 de dezembro, o pa- 
tacho Esperançoso, do Rio: de Janeiro, com carne sec- 
caem 23, a barca Maria e Amelia, do Rio de Janei- 
ro com varios generos—em. 26, o brigue Diligencia, 
arribado para refrescar, indo de Lisboa para Mon- 
tevideu. 

Sahiu do mesmo porto: em 14 de dezembro, o 
brigue Decidido, para a Costa de Africa, com aguar- 
dente e tabaco. 


| Pernambuco . 
Entraram n'este porto, em 16 de dezembro, o 
brigue. Lusitano, do Rio da Prata com assucar e 
aguardente—em 17,0 hiate Novo Feliz, que arribou 


a este porto, indo da Bahia para Lisboa, por lhe ha-| 


ver perdido o mastro traquete-—em 25, o brigue Re- 
lampago, de Lisboa—em 26 o lugre Julio do Rio de 
Janeiro, com café e outros generos. 

“Sahiram do mesmo porto, em 24 de dezembro, a 
barca Arminda, para o Havre, com algodão e assu- 
car. 

Maranhão 

“Em 6 de dezembro estavam surtos n'este porto 
as galeras Aurora e Maria, a primeira carregando 
para Lisboa e Porto, e à segunda para Liverpool; 


-— —— 


Pará 

“Entraram n'este porto, em 4 de dezembro, a 
barea Adelaide, procedente do Porto — em 6, o bri- 
gue Tamega, de Lisboa. 

Sahiram do mesmo porto, em 3 de dezembro, o 
brigue Viajante, para Lisboa com 882 arrobas e 4 
Ib. cacau, 138 couros, 96 lb. doce, 444 canadas de 
caxaça, 900 arrobas de algodão, 86 ditas urucu, 368 
lb. puxury; 91:071 1b, couros verdes, 7:856 lb. mel, 
924 esteiras, 70 vigas, 35 arrobas de cobre velho, 
1:880 arrobas e 20 Ib. arroz em casca, 12 taboas, 38 
pranchões, 15 arrobas de arroz pilado, 280 ditas pias- 
saba, 2 ditas sumauma, 3 ditas borracha e o passa- 
geiros Manoel Avelino Ferreira, — em 7,a barca 
Nova Palmerra, para Lisboa com cacau 335 arrobas 
e 16 lib. vigas de massaranduba 60, arroz em casca 
4:000 alqueires, achas de acapú 210, couros verdes 
salgados 466 com 600 arrobas e 11 1b., ditos seccos 
226, salsa 32 arrobas e 16 Ib., mel 6 arrobas, algodão 
11£arrobas, assucar 365 arrobas. 

No dia 8 de dezembro, estavam “surtos n'este 
porte as seguintes embarcações portuguezas: 

Barcas Flor de Vez e Adelaide e o brigue Ta- 
mega. 

ES eee 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 12 e 13. 

As noticias que n'ellas encontramos rela- 
tivas 4 revolta e ao estado dos animos no paiz, 
são as seguintes : 

Na sessão do senado do dia 11 tinha sido 
nomeada a commissão que deve dar o seu pa- 
recer o requerimento do capitão general de 
Castella Nova, que pedira que fosse processa- 
do Prim. | 

Os sublevados continuavam a dirigir-se 
para Portúgal, perseguidos pelá (livisão do 
general Echague na margem esquerda do Tejo 
e flanqueados pelo general Zavala na prolon- 
gação do Guadiana. 

Um soldado que se apresentot'ao governa» 
dormilitar de Toledo manifestou que os suble- 
vados iam perdendo cavallos e gente, e que 
não se apresentavam todos porque eram muito 
vigiados. 

“Despachos recebidos em Madrid na noutc 


ide 


— (Ext. do «J. do Commercio») | 


11 asseguravam que o marquez dos Cas-, meia. 


tillejos e os revoltosos que commanda entra- 
ram na Estremadura e caminham directamen- 
te para Portugal. 

A's nove horas da manhã do dia 12 o mar- 
quez dos Castillejos sahiu de Aldea Nueva e 
dirigiu-se para Talavera, onde não ousou en- 
trar receiando resistencia. 

Em todas as provincias reinava tranquilli- 
dade e renascia a confiança em vista do resul- 
tado pouco lisongeiro da revolta. 

A folha official de 13 diz : Os sublevados 
passaram hontem por Aldea Nueva, 16 kilo- 
metros distante de Puente del Arzobispo, e 
se, como levam a crel-o as participações rece- 
bidas, não poderem alcançar a margem di- 
reita do Tejo, por se acharem conveniente 
mente fechadas e defendidas as pontes e vaus, 
é provavel que se dirijam ao Porto deS. Vi- 
cente e Sierra de Guadalupe a buscar a bacia 
do Guadiana, em cujo caso a divisão Zavala 
occuparia uma posição vantajosa para sahir 
ao encontro dos revoltosos em quanto que os 
persegue de perto a do general Echague. 

De todos os districtos participavam os 
capitães-generaes que não havia motivós pa- 
ra se recear alteração da ordem. 

O «Diario hespanhol» dá a sublevação por 
terminada. 

O diario «Las Noticias» dá como prova- 
vel que Prim fosse passar entre Coria e Pla- 
cencia para entrar em Portugal. 

O «Diario de Barcelona» e outras folhas 
da Catalunha condemnam a rebellião e asse- 
guram que o alvoroto que houve em Barce- 
lona foi ordenado por gente estranha áquella 


ANNUNCIOS 


ASIMIRO Pinto de Abra roga aos seus 


amigos o distincto obsequio de assistirem 
hoje ás Ave-Marias na igreja dos Terceiros de 
S. Francisco, ao enterro de sua presada esposa 
D. Maria da Boa Nova Baptista. 

Pede desculpa de cumprimentos. 


(265) 


NOTICIA AGRADAVEL 


O brigue MARQUEZ DE SANTA 
LRUL, que tinha sahido do Pará pa- 


ra 0 Havre, volton 


—-—s e — 


alli arribado, 


e eus o 


sem novidade na tripulação. 
(284) 


VENDEM-SE particularmente 18 cadeiras 
eum sofá de palhinha, uma. jardineira 


e 2 mezas na rua Chã 117. (263) 


“BANCO LUSITANO 


AO convidados os snrs. accionistas a reuni- 
rem-se no dia 23 do corrente pelas 7 horas 

da noute no edeficio do Banco para os fins de- 
signados no artigo 1.º, numero 1.º dos esta- 


cidade. tutos. 

«La Politica» diz que na noite de 12 ti- Lisboa, 14 de janeiro de 1866. 
nham chegado os sublevados a Belvis de la| O secretario, | 
Jara, onde pernoitaram, tomando primeiro “Albino Coelho de Seabra. 


(244) 
Banco Nacional 
Ultramarino 


TIE ordem do snr. vice-presidente da assem- 

blea geral,é convocada a reunião ordinaria 
dos senhores accionistas para o dia 30 de ja- 
neiro, ás 7 horas da noute no edeficio do Ban- 
co; para os fins indicados no artigo 19, n.º], 
2e 3 dos estatutos. Es 

A lista dos snrs. accionistas está patente 
no escriptorio do Banco das 10 ás 3 horas da 
tarde. 

Lisboa, 13 de janeiro de 1866. . 

| secretario, 
Frederico Biester Jumor. 


(225) 


Nova Companhia Utili- 


grandes precauções para não serem surpre- 
hendidos. Depois de alli descançar tres ou 
quatro horas, pozeram-se a caminho na ma- 
drugada de 13 cheios de sobresalto e temor, 
desejando.-só alcançar a fronteira portugue- 
za, O que não lhes seria facil por estarem 
preparadas em toda a parte forças do exerci- 
to e da guarda civil para lhes cortar a reti- 
rada. 

Ha algumas outras noticias com que en- 
cheriamos espaço sem dizermos nada que sa- 
tisfizesse a ancia de noticias da revolta, 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente) | 
Lisboa 16 ás 3 h. e 35 m. da tarde 


A situação dos sublevados é deses- . 
perada. Dirigem-se para Misia, porém dade blica 
é infallivel um combate antes de alli Ã direcção annuncia que no dia 15 do cor- 
chegarem. | rente e seguintes, desde as 10 horas da 

Os sublevados teem na sua frente |manhãaté ás duas da tarde, pagará no seu 
duas columnas da Extremadura, e na |escriptorio rua dos Inglezes n.º 87, o dividen-— 
retaguarda as forças que os perse-|do relativo ao 2.º semestre de 1865, na rasão 
a de 4 p. c. ou réis 45000 por acção. | 


guem. 
o Porto e Nova Companhia Utilidade Publi- 
Idem 16às 7 h. e 66m. da tarde. lca 13 dejancirodo 1866. 
LONDRES 16 —Consolidados ingle- O director secretario, 
zes 87 '/a. José Carlos Lopes. (204) 


PARIZ 16-Trez porcentofrâncez]—— > nam 
" Companhia Geral Bracarense 


68, 50—4 e meio por cento 88. 
- gÃo pelo presente convidados os snrs: aceio- 
pistas da, Companhia Geral Bracarense 


— PUBLICAÇÕES LITIERARIAS y B L L À çõ É S L ET É R A RI ÀS — | para se reunirem em ns mp no-dia 
a 20 do corrent las 2 a tarde, no es- 
A LYRA a 


criptorio da mesma' companhia, para os e di- 

JORNAL DE MUSICA -- |tosordenadosnos artigos 13 e 15 dos estatu- 

EU-SE comêço á distribuição do 10.º numero da |tos. 
4.º serie d'este jornal que contem para piano 

a «Grande marche indienne» de «opera Africaine» |; 
simplifiée pour le piano par €. Volf?. Com este nume- 
ro é distribuida gratis aos snrs. assignantes a opera 


de eras «ll eh aa ao E FALLENCIA DE 
ai começar a ser distribuido aos snrs. assi- a 
gnantes o 1.º numeroda 5.º serie, e conjunctamente CARLOS LUIZ GUBI ro FILHO go 
com um dos numeros lhes serão oferecidas as se- snr. Juiz commissario designou O 
guintes peçasde musica para piano, além dos 10 nu- do corrente mez, pelas 12 horas do dia, 
meros de que se compõe a serie. As peças com que 0 | para a reunião dos snrs. credores para a vere- 
editor, ras e assignantes são. ficação de “creditos e mais deligencias legaes. 
Farias Bild ““A curadoria convida todos os snrs. credo- 


Braga, 12 de janeiro de 1866. | 
Francisoo de Campos de Azevedo gude 
(185) 


- Maria's Bild ERR 
“* Unepetite fleur res directos e indirectos à comparecerem no 
iões go | dia e hora designada no Tribunal do Commer- 
naeil . : . = | = 
“La Chatelaine (Phantásie á la valse) cio d'esta cidade, munidos dos respectivos do- 
Souvenir du Petit-Enfant cumentos comprovativos legalmente sellados, 
Bluette: Nocturne e lembra que não será admittida na assem 
Nothurno de Dohler pessoa alguma em representação alheia «que 


Raphael: Nocturno 

Reverie de Rosellen 

Sylvia: Nocturno. 

Preço de cada uma série de 10 numeros paga 
adiantada aqui no Porto —1 8200. 

Para as provincias, franca de porte, paga adian- 
tada — 13600, | 

Além do brinde que o editor offerece aos snrs. 
assignantes, fará igualmente grande abatimento nas 
musicas que lhes comprarem no seu estabelecimento. 

As assignaturas para este jornal continuam-se a 
receber no armazem de musica, pianos e outros ins- 
trumentos de José de Mello Abreu, rua de D. Pe- 
dro n.º 14. 

Os snrs, assignantes das provincias que deseja- 
rem & continuação de suas assignaturas, terão a bon- 
dade de o fazerem saber no armazem de pianos e mu- 
sica, rua de D. Pedro n.º 14, Porto. (260 


O CASAMENTO CIML 


| EXPLICADO POR 
ALEXANDRE HERCULANO 
: OU 


OS: HYPOCRITAS DESMASCARADOS 


Seguido de uma carta do snr. Abel Maria 
Jordão sobre o mesmo assumpto, 
e dos artigos do projecto do Codigo Civil 
com referencia ao casamento. 
ENDE-SE na rua do Bomjardim n.º 69, — 
Porto. 
Preço: —Parao Porto 40 réis; para as provin- 
cias manda-se franco a quem enviar 50 réis em es- 
tampilhas a J.L de Souza. (242) 


Historia universal, sagrada, profa- 
na, politica e ecelesiastica 


Pp: João Chrysostomo da Veiga, prior de Agua- 


se não ache authorisada com procuração» bas- 
tante, e-que ninguem poderá ser procurador 
de dous credores, conforme o disposto no ar- 
tigo 1204 do codigo commereial. 
O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 
NINA eeiD) 
Em Cima do Muro nº 230, e pela rua dos 
Banhos n.º 130º | 
* - POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW ' ++ 
Nº sabbado 20 é domingo 21 do corrente, 
| pelas 10 e meia horas da manhã, haverá 
leilão: de differentes móveis, lóuças da India. 
antigas, pratas antigas, e objectos de ouro, os 
quaes serão vendidos pelo maior preço que for 
offerecido. aii º | 
Tambem se alugam dous escriptorios na 
mesma casa. 235). 


Leilão de-predio - 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | | 

O sabbado 20 do corrente.no leilão quetem 

lugar em Cima do Muro n.º 230 e pela rua 

dos Banhos n.º 135, será, vendido em leilão 

| elo maior preço que for offerecido, o predio 

sito na calçada do Corpo da Guarda.com 08 

n.º 80 a 82, sem pensão nem dominio, com- 
pletamente allodial. 


“ARREMATAÇÃO 
Nº dia segunda feira 29 do corrente mez 
E dae Baixo, 2 grossos vol, contendo mais de | RE Falás 10n horas Fa a 
- paginas. À caza de José Maria ; É 
Vende-se est fdp no Jacintho A. Pinto da Sil-|,a n.º 388 desta cidade do Porto, se tem 
ra ruas Aa vender em leilão publico, a quinta de Ger- 
Preço, 15600—Encadernada 23200. (238) munde, sita nã freguezia do Pedorido” cod= 
GI à ovni p e Paiva, que se compõe de cazas no- 
silas d exp OsiçãO de 1865 e a para fra pa com lindas vistas, ter- 
exc.mº gnr, conselheiro Joaquim Henriques - PR 
Fradesso da Silveira—2.º edição—1 vol. de 218 [158 lavr adias, da 6 de fr pe mattos em 
paginas—320 réis. nheiros, com todas as suas per enças e bem 
Vende-se na livraria de Jacintho, rua do Alma-tasssm um foro de 5 cantaros de azeite que 
(258) [annualmente paga Manoel Ferreira Andrade 


da, 134. | 
MM O CV do logar de Oliveira, freguezia de Ss. oão 


Baptista, concelho de Paiva, que tudo foi da 

SPECTACULOS excma D. Maria Ferraz de Lima e Castro, 

E ——— ld'esta mesma cidade, e vai ser vendido à 
Quarta-feira 17 do corrente quem mais der, sobre O preço que'sd abrir 


em leilão, quando assim mesmo, O maior lan- 
ço conyenha, aos herdeiros e testamentel- 
ros da mesma snr.* declarando-se que quem 
pertender algumas informações ou Ver 08 
titulos da mesma quinta; pode, dirigiy-se & 
casa do sobredito José Maria Monteiro, to- 
dos «s dias de manhã até ds, 10 horas, &,,do 
tarde das 3 em diante que lhe dará as mes— 
mas informações, € mostrará os flo ano 
existirem da referida quinta, (83) 


S. JOÃO. — Companhia lyrica. — 10,2 récita de 
assignatura do 4.º mez.—A opera em 3 actos—BAR- 
BEIRO DE SEVILHA. — Debute do tenor Sctechi 
Bottardi. —A's 7 e 3 quartos. - 


Quarta-feira 17 do corrente 


T. Baquet.—Companhia do Gymnasio.—Penul. 
tima representação, e em beneficio — À comedia em 
tres actos—PECCADOS DA MOCIDADE.—A co- 
media em um acto—MISANTROPO.—A comedia em 
um acto— DIABO ATRAZ DA PORTA.— A's 7 € 
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“TRIBUNAL DO COMMERCIO 
e Fallencia, Po anpresentação 
do commerciante d'esta praça 
prada OEI x é RE | Francisco de Almeida Vieira. 
AN r 3 Cores Ma chado Dara nes igs João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos escrivães 
Vicente Araujo Lima, agradecem a todos |" q5 Tribunal do Commercio da 1.º instaucia; n'es- 
os SnIS. que se dignaram procural-os Por mo=! ta antiga, muito mmobre, sempre leal. e invicta 
tivo do fallecimento de seu muito presado pai cidade do Porto e seu districto, por Sua Magesta- 
ecunhado, osnr. Joaquim José Correa Macha-) de Fidelissima que Rojo guardo, eim Faço Raber 
Tae E? der o que no processo de fallencia por apresentação do 
do, e aos que assistiram em a noute de 8 do commerciante d'esta praça Francisco de Almeida 
corrente, ao responso de sepultura por sua al- Vieira, proferiu o tribunal à seguinte ; 
ma, na igreja da veneravel Ordem Terceira SENTENÇA « 
de'S. Franeisco, e por tão distinctos obsequios 
se constituem muito obrigados.  - (247) 


Pagamento de juros 
NÁ secretaria da Caixa de Credito rua de| p 

“ Bellomonte n.º 12, em todos os dias não 
santificados, a contar. desde hoje em diante, 
desde as 9 horas da manhã até 4s 3 da tarde 


tre de 1365 aos snrs. subscriptores de fundo 
especial, | 
Porto, 9 de janeiro de 1866. 


—D———— nm 


ELO cartorio do escrivão do Tribunal da 
“Relação abaixo assipnado, correm' os se- 


Cancella Velha. 


gate attendendo a que Francisco de Al- 
meida Vieira, commerciante de fato feito d'esta |. 
praça, lhe representou que cessára pagamentos; 
Attendendo ás disposições do Codigo Commer- 
cialartigos 1:121 é seguintes: TS 
- Declara fallido o dito commerciante desde o dia 
30 de dezembro ultimo; nomeia curador fiscal provi- 
sorio a Manoel José da Fonseca Amaral, que presta- 
rá-juramento nas mãos do juiz commissario Frede- 


ortes de Sá, mulher e outros, para dentro | falle na mesma n.º 60,3.º andar. 
d'elles prepararem a appelação civel vinda de 
Barceltos, em que é appelado Balthazar José 
Martins, sob pena de se Julgar deserta, e não|y 


seguida. 


rico José'dos Santos; e manda que se ponham sellos Porto, 15 de janeiro de 1866. T 
é tronte dodin tRidos d dd as os bens, livros e documentos do falido; : o escrivão, 13 quer eceberá alviçavas. E 
Cedofeita ao ida nos a Ee aioiolimi ções e alien faia ea dão e fazendo | pancisco Jozé de Azevedo Coutinho Junior.| À LUGA-SE ou vende-se o hotel das 
de md ds”, o 2" RA A s + das , - A 5 a bed “é o | . | o Me goes + + ef vás Srt “tas 4 
sada filha eirmã,D. Anna Gonçalves da Si va, " Porto-em sessão de 11 de janeiro de 1866. Fran- e a i (219). zas: Prata-semo mesmo na estação 


cisco Maria da Guerra Bordallo, juiz presidente. 
| (Segue anca do NS) - 2 aagi-átã 

| | O referido é verdade em'fé do que fiz passar a 
presente que” assigno e ào mencionado processo me 
reporto. Cartorio do“Tribunaldo Commercio da 1.º 
instancia do Porto, 15 de janeiro de 1866;E eu João 
Carlos Pereira da Silva Lessa a subscrevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva io: 

Ê 4 er TM PS «d dio 231 


Companhia Real dos Caminhos de 
“Ferro Portuguezes 
1.º COMBOIO DE RECREIO 


DO 
Ô — Porto a Lisboa - 
BILHETES A PREÇOS REDUZIDOS 


pELO Juizo de direito da comarca de Vil: 

la Nova de Famalicão, e cartorio do es— 
crivão Correia, se tem a proceder na arrema- 
tação dos bens moveis e semoventes, doses— 


nhecimento. vio no a metas sas Ea 
D Maria Adelaide de Sampaio não poden- 

"e do pessoalmente agradecer a todos os 
il» snrs. que se dignaram assistir ao officio 
de sepultura de seu presado marido, o tenente 
de infanterian.º 5, João Sampaio. da Costa, 
que teve lugar na igreja de Cedofeita, em a 
noute de 13 do corrente, o faz por este meio 


protestan 


morador que foi na dita Villa, 
corrente mez, e nojdia 23, na dos bens de rua 
raiz e foros do mesmo finado. O que se an- 
nuncia “para conhecimento de "quem lançar 
quizer. | ado att rr É, 


ARREMATAÇÃO 


Nº dia 20 do corrente pelas 10 horas da ma-| = 
nhã,no tribunal. das justiças em S. João 
Novo, perante o juiz de direito da 2:* vara, se 


E 


tando a todos a sua eterna gratidão.. Acido 
O ao dao RR SER) 


oBii 


ts ” TE 


PEC) Lã 3 5: “Sales fere metro; quem coz 4 
0] conde e-condessa de Lumiares, por causa 
' do pouco tempo que se demoram n'esta ci- 


. 


: da Reboleira n.º 49, | Poco Sa IRD dinEnis too — 
dade, não podendo agradecer pessoalmente | ESTAÇÕES ge ha-de proceder na arrematação de diversas ac- continuará depois de hoje 31 de dezembro des ins e Doo ga ad Rio de Janeiro Ê 
às pessoas que tiveram a amabilidade de os DIV, 22 classe 3.º classe ções da Companhia Geral da Agricultura dos do 1865 ficando a cargo do snr. João Osborn Cork “Dublin & Gla OW q | À galera-TENTADORA—ca- - 
protutar, o fazem por esté modo. 2a, Villa Nova de Gaya. . 435000 25000 lda e Vinhos do Aito Douro, pertencente aos herdei- & liquidação da mesma. — Ainda que su area” , o 55 à pitão Emigdio José de Oliveira, sahi- 
a Porto 1 de janeiro de 1866. GAQU O Eca 35000 15500! Voltajros da fallecida D. Maria Joaquina de Paiva e ponhamos que nada devemos n'esta praça, es ti ingits= DE EEN rá com muita brevidade por ter a 


Soliza; por que se procedeu a inventario-pelo 

cartorio do escrivão Salgado. 
Lugar vago 

Nº igreja parochial da Magdalena, no con- 


celho de Villa Nova de Gaya, está vago 
O lugar de capellão. Quem desejar occupar 


“HORAS DE PARTIDA 4 

| Do Porto, sabbado 20 do corrente ás 9 ho- 
ras da noute. eU darei 

De Coimbra, noute de sabbado para do- 
mingo ás 12 horas e 18 minutos. 

DEMORA: EM LISBOA 
Domingo 21 esegunda 22 do corrente. 
VOLTA DE LISBOA 
Segunda-feira 22 ás 9 horas da noute.: 


“Banco Commercial do Porto 
Surecção annuncia que o dividendo do 

- 2.º semestre de 1865 é de 4 p. c.0u83| 
réis Por accão, segundo foi aprovado pela 
assemblêa geral A data de hoje; e que o pa- 
gamento começará no dia 19 deste mez e con- 
tinuará em todas as Segundas, quartas e sex- 


(252) 


quim da Costa 


- : ork, e afiançamos que todos À 
Fe Ps ea bojbip do mes do fevereiro 9 Os bilhetes achar-se-hão á-venda na esta- moreira, de mesma ireguezia,, (&2) elle confiados ha irás? o sa EE 
mom rhapage no é EonstDA O. as as mes- ção central da rua do Sá da Bandeira desde | ATTENÇ AO cuidado, zelo e actividade. 
— Ossnrs. accionistas de Lisboa poderão re- quinta-feira 18 até sabbado 20 do corrente ás | padre José Pereira da Cunha, da villa de! | Porto, 31 de dezembro do-1865, 
ceber em cair Mon agentes os snrs. F. H 2 horas da tarde, na estação de Villa Nova de ) Ovar está demandando à B A | Serafi Osborn de Ca 
Van Zeller & C.a "| Gaya desde as 8 horas da noute, e na de Coim- de Oliveira Cardozo B TROS E Tc D Me. 
| 4 bra desde as 11 horas da noute. oz0 Baldaia, e mulher D. Ma- 


Porto, 16 de janeiro de 1866. 
pros ga s directores, 


=, 


Lisboa, 15 de gantuão de 1866. pela quantia de um conto e um mil réis, que 


es 6 o, Na: loja de cambio no largo de S. Bento. (4860) 
“ Balthazar José Martins. + E iris Fon e os mesmos lhe são devedores, o que faz publico Freirasn.º 38 e 39, 8 : Bento das di pride e passageiros, tracta-se com Al (iam Pernambuco ' 

mos o» Costodio Teixeira Pinto Basto. pis (255) para que ninguem fassa transacção Alguma PORTO E ando nglonea 4 A veleira barca SYMPATHIA 
OT Do) p-s;s De (254) ? ; 


com os mesmos sobre seus bens, sob pena de 
nulidade. E. fe! (249) 


> FMRASPASSA.SE uma, loja! 
Vim” de mercearia na praça do 
À njo n.º 53.e 54; quem a pertender dirija-se 
(251) *á mesma, 


AVISO 


O negocio entre amigos do piano novo, fran- | | 

* cez, ha-de ter lugar impreterivelmente | 
no domingo 21 do corrente ao meio dia na 
rua de Santo Antonio n,º G5. 


ANToNto José Barbosa de Meirelles ouri- 

.« Vesnarua das Flores declara que o seu 
caixeiro Antonio Josê Antúmes Leal de Frei- 
tas se acha despedido desde o dia 13 do cor- 
rente do seu serviço.” a id CUP 


VENDE-SE a 
(234) S. Domingos. 


at k 5 


= o 


N ro, Stewart, artista inglez,-faz retratos: 
a A oleo a 3 libras c encarrega-se de colo— 


rir retratos photographicos a preço madico. | cessario para uma educação completa. Aslin- 


. Tomam-se as encommendas em casa do snr. | guas que n'elle sefallam sempre, são a ingle- 
está aberto o pagamento de juros do 2.º semes- 'Salla, rua de Santo Antonion.º 137. 


PRECISA de compositores a typographia da 
257) + (84.6) 


qua ARAS à quem quiser entreg 
oculo de theatro que se perdeu no domin- : 
ndos $0dias a chamar, 08 appelahtes José | EO á noute desde Cima de Villa até 4 rua Cha | +-Quem quizer mais esclarecimentos ou pro- | 


PERDEU-SE um cão preto da Terra Nova: 
“com uma malha branca no peito e dá por o 
ome de BLACK, quem o achar equiser res-|* em alante : | 
+ | tituir pode entregal-o na Praça da Batalha'n.º | guer de dous annos a quem tiver na rua do Al- 


minho-de ferro em Villa Nova-de Giyas — 


Quer tiver para vender, em Villa Nova | 
; Ge Vaya, um armazem para tresmil ni- 
polio do finado José Carvalho de Sá Miranda, | pas, ou predio onde se Pira odifienr 0 aê - 


no dia 21 do mo, tendo agua sufficiente, pode dirigir-se 4 
e 8. João Novo n.º 7 — Po 
çr | E masSdo nerest 
TO, Roz Bátalha, dia do Búlfómonte ne 93)) 
— . 9 A) SI cogam vos 
ARTICIPAMOS &o publico que a nos 


” Sa casa commercial n'esta cidade nã 


com tudo, no caso que haja. quaesquer pes- 
soas que se julguem credoras nossas, quei 
ram apresentar as suas tontas, para serem 
satisfeitas, dentro de trinta dias d'esta data, | 
no escriptorio, na rua dos Fogueteiros n.º 19. 
“O sobredito sor. João Osborn, continua-|. 
rá a dirigir os negocios da sua firma em Nova- 
o dito lugar, queira dirigir-se aos snrs; Joa-| + OK, e encarrega-se da compra ou venda 
Queiroz e Manoel Goncalves “º quaesquer generos no mercado de Nova- 


ria Amelia de Lima Garcia da mesma villa E José Lopes Bafreixo, abriu a sua 


= (209) 
Saibro bom serandado 


80 réis o carro ou 5 réis o 
cesto na cerca do extincto convento de 


47 
61986 a 61989, 62669, 62781, 62782, 62866 a | 
“162868, -64042-a 64057. çº | 


hd prert ah 1 ES 155:0005000 239:800 3000 


* Approvadapela junta de vigilancia em sessão-de 9de jm 
neiro de 1866. 0 So o 


Barão do Seixo, 
PresiDENTE. 


vos dm ns + us Visconde de Figueiredo. 
mag 535% 2º «Francisco Antonio de Lima. 
7 Agostinho Francisco Velho. 
— Joaquim Pinto Leite, 


295 

0) collegio Anglo-Franco-Lusitano estabele- 

cido em Áveiro continua a receber 
alumnas, n Civico as, 

O curso dos estudos n'este collegio é 0 ne- 


Hamburgo 
A escuna hol-—TRITON— capi- 
- tão E, Jensen, sahe com brevidade, 


H sia (9417) 
A escuna ingleza— GURINE— | 
capitão J. Dyer, espera-se aqui todos 
os dias para sahir com brevidade. 
| (4538) 
Para carga tracta-se com o consignataria 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


Villa Nova de Portimão 
O hiate-SANTA RITA, pã- 
hirá com brevidade: quem quizer car 


(215) |zme a franceza, sem por isso faltar ao ensino 
do idioma portuguez. . be 

- O preço para quem entrar desde já é 124 

| réis para a educação de 1.º classe, e 95000 réis 

ar um | para a de 2.º; musica, desenho e dançar são pa- 

gos à parte. 


261) | grammas, dirija-se á directoria largo da, Mu- 

Sa nicipal, Aveiro, astros sogoeco(QU8) 

PRETENDE-SE desde 0 proximo 'S. Miguel 
em"diante, e paga-se adiantado o alu- 


regar dirija-se a Daniel '& Irmão, Ci- 
ma do Muro n.º 159 e160. (192) 


| AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca— NOVO TENTADOR 
— acha-se prompta a seguir viagem. 
' Pede-se aos snrs. passageiros legali- 
Barem suas passagens 


at 


| mada, da travessa da Trindade para cima ou 
'em outra qualquer rua central da cidade, uma | 
eve-|casa com as acommodações tão sómente pre- 
dock-[cisas para uma familia de duas pessoas. À 
'quem convenha'e para se tráctar póde po | 


(256) 


(245) e á rua do Almada DEDO 065 Recommenda-se aos snrs. passageiros para apro- 
scenes.» —— yveitar este excellente navio pelos bons commodos e 
na «tratamento. . 


Caixa Feliz Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º" 99 a 101. | (4740) 


- = = 
Rio de Janeiro 

A galera NOVA FAMA 1.º— 
Este excellente navio vai sahir com | 
muita brevidade, os bellos commodos | 
: «= ebomtratamento d'este barco já são 
bem conhecidos do publico, e por isso todos os snrs. 
que quizerem tomar passagem ou carregar a bordo. 
do mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos caixas. 
Soares, Irmãos, largo o Correio n.º 111 (defronte da 
Fonte dos Ferros Velhos). (217) + 


— ANNUNCIOS MARITIMOS 
“o Liverpool. E 
mms 15 DOURO Po e] 


Loudon, sahirá com bre- 
vidade. 


rto. 


e. 


toi TE (227) . “Consignatarios FP. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim Como ao sur, Carlos Coverley, rua 


é mm maior parte do seu carregamento 
ai mo ad 
ara passageiros, para os quaes tem excellentes 
commodos, beliches para os de prôa e bom trata- 
mento, tracta-se com Miguel Antonio Pinto, rua de 
3. João n.º 8,ou com o capitão. (4728) 
Bahia 
O palhabote—GRATIDÃO — vai 
sahir com poucos dias de demora. Ain- 
da tem praça para alguma esrga e 


sec  tracta-se com Joaquim Lourenço Al- 
ves, rua da Reboleira n.º 19, (262) 


Bahia 


Jp: (fe , 
» TÁ N “9, — BRUS,=capitão G. Mil- 
UND AR ler, espera-se aqui para 
apare ÃO dim»  sabir com brevidade, | 


; — Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49, 


da (228) 
- o 
— Bristol - 
TA escuna ingleza—QUEEN OF 
THE TAFF-—. capitão J, Philp, a ga. 
hir em 16 de janeiro. % 


1 e: ; / 

“Dublin 
Ps, -—— Expected dail the gchooner — 
Am AALTJE WILLÉMINA capitain 


* W.J. Jurrema. To sail 10 days aftex 
arrival, Freight 18/. per ton, | 


(5458) 


(206) 


—, sahirá com muita brevidade: para 

carga epassageiros tracta-se com Ma- 

noel Gualberto Soares, rua de Bello- 
(4962) 


Responsavel M. 8. Carqueja | 


e o 


AVISO 


| | 
A barca — MINERVA — nie 


por estes dias se o tempo o permit- 
tir, por isso roga-se aos snrs. pas- 
sageiros que venham legalisar seus 
passaportes e realisar suas Passagens até ao dia 28, 


- Tracta-se como caixa Domingos da Silva Fer- TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Ena ag = (4189) Rua de Ferraria de Baixo n.º 108 


(0485) 


